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0 Algodão e 0 Bicho da Sêda
ALEXANDRE CTHTTO

Percorrendo as estatísticas agrícolas do município, en- 
contrar-se-á que até 1924, aproximadamente, a lavoura algo- 
d(>eira éra apenas uma tentativa experimentai, posta em 
prática pelas primeiras levas japonezas que aqui ingressavam.

Depois, a lavoura algodoeira tomou um tal encremento 
que se tornou uma das principais fontes de riqueza, chegan­
do mesmo a competir seriamente com a canavieira. Milha 
res de alqueires de terra foram tomadas pela plantação do 
«Ouro Branco». Instalaram.se diversas máquinas, proporcio­
nando considerável industralização da cidade.

E essa grande contribuição do «Ouro Branco» á nossa 
economia, por diversos modos, perdurou muitos anos, decain­
do ha pouco tempo. Decadência, aliás, que se registrou pro­
fundamente também na zona de Marilia, Tupã etc , localida­
des cujo rendimento agrícola é constituído por essa mono­
cultura.

E, em 1924, quem poderia afirmar que o «Ouro Brauco» 
passaria a desempenhar, depois, destacado papel na balança 
da nossa economia, favorecendo o desenvolvimento que hoje 
representa as pequenas propriedades agrárias? Naquela épo­
ca houve mesmo quem disseste que a lavoura algodoeira se­
ria pura loucura de japonezes, porque as nossas terras não 
se prestavam para um promissor desenvolvimento.

Entretanto, as estatísticas passaram a falar alto, tanto 
no plantio, colheita e despacho do algodão em pluma.

Ora, ainda que atualmente se lhe dê pouca importân­
cia, futuramente poderá acontecer o mesmo com a criação 
do bicho da sêda. Não será totalmente descabido que a ce 
ricicultura terá a seu cargo um papel importante na nossa 
economia, não obstante muita gente olhe para ela com certo 
pessimismo, julgando-a uma loucura japoneza.

Todavia, avaliando as circunstâncias que favorecem o 
seu desenvolvimento, chegar-se-á á conclusão do vulto que 
poderá alcançar a criação do bicho da sêda no município de 
Ubirama. Principalmente considerando que na cidade já e 
xistem diversas industrias dessa natureza e a exuberância 
das nossas terras constituem um campo valioso para o plan 
tio das amoreiras.

Então, neste caso, não devemos perder tempo na en- 
centivação da industria de sêda.
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Rua José Patrocínio U B I R A M A

A. E. Laranjalense em Ubirama, esta . tarde
Hoje, a A.E. de Laranjal 

estará em visita á nossa 
cidade, afim de encon­
trar-se amistosamente 
com 0 conjunto do C. A. 
Lençoense.

Sabemos perfeitamente 
que a turma de Laranjal 
virá disposta a levantar 
os louros da vitória, não 
obstante terem conheci­
mento das reais possibi­
lidades da equipt lenço­
ense, atualmente em

grande fórma.
Enquanto que os pupi­

los de Sandro pisarão o 
gramado dispostos a não 
capitular diante do seu 
valoroso adversário de 
hoje.

Os lençoenses farão de 
tudo para desfazer a má 
impressão deixada contra 
0 E.C. Noroeste, quando 
na partida do dia 30 do 
mês passado.

Assini, os esportistas

Ministério da Guerra
2.a R.M. -  2.a D.I. Estado Maior

Junta de Saúde de UBIRAMA
Inspeção de Saúde para os cidadãos das classes 

de 1925  e 1 926  a serem incorporados
I - O Comando da 2.a 

Região Militar, dando 
cumprimento ás ordens 
do Exmo. Snr. General 
Ministro da Guerra pelos 
rádios n.o 131-S de 17,132 
de 20 e 137-S de 21, tu­
do de maio do corrente 
ano, faz saber aos inte­
ressados que, conforme 
prevê a nova Lei do Ser­
viço Militar, serão con­
vocadas para incorpora­
ção no próximo ano de 
1947, as classes de 1925 
e 1920.

II - A-fim-de que a in­
corporação se faça sem 
precipitações e retardos

que prejudiquem os cida­
dãos das referidas clas­
ses, haverá diías épocas 
de inspeção de saúde:

A) - A primeira, geral, 
será de l.o de Agosto a 
30 de Setembro de 1946, 
na séde do município de 
Ubirama, onde funciona­
rá, nesse periodo, Junta 
de Saúde.

AÍ devem comparecer, 
por conta própria, todos 
os pertencentes ás refe­
ridas classes.

Esse comparecimento 
deverá ser na seguinte 
ordem :

Classe de 1925:

De 1.0 a 10 de Agosto, os nomes de A a H;
De 11 a 30 de Agosto os nomes de I a Z;

Classe de 192G e os da de 1925 qne ainda restarem:
De 21 de Agosto a 10 de Set., os nomes de A a H;
De 11 a 30 de Setembro, os nomes de I a Z.
Terão precedência, para a inspeção, os cidadãos 

deslocados dos seus distritos de residência, e já a- 
presentados sobre os residentes na séde dos muni­
cípios.

B) - A segunda época, complementar, de 12 a 28 
de Fevereiro de 1947, nos Pontos de Concentração, 
destina-se aos refraíários e aos incapacidados tem­
porariamente naquela inspeção, em condições a se­
rem regulados por este Comando.

líí - A incorporação dar-se-á no primeiro dia util 
de Março de 1947.

IV - A C. R. e Unidades Militares devem dar to­
dos os esclarecimentos a quem os solicitar.»

(a )  Henrique Lott
General de Brigada Henrique Batista Ouftles Teixeira Lott ■ Comandante

de nossa terra terão 
mais uma excelente oca­
sião para assistir a uma 
empolgante partida, de­
flagrada entre lençoenses 
e laranjalenses.

Segundo temos conhe­

cimento, o técnico San- 
dro escalará o quadro á 
última hora, apresentan­
do, talvez, surpreza com 
a inclusão de novos jo­
gadores tirados do Aspi­
rantes.

F IA Ç Ã O  DE SÊDA «UBIRAMA» LTDA.
E’ de nósso conheci­

mento, que néssa nóvel 
industria existem-inúme- 
ras vagas para senhori- 
tas que queiram traba­
lhar e ao mesmo tempo, 
adquirir uma profissão.

E’, pois, uma ótima o- 
portunidade para aque­

las que desejam ser pos­
suidoras de um futuro 
melhor.

Qualquer informação a 
respeito, deverão se di­
rigir ao sr. Golhardo Or- 
si, M. D. diretor da Fia­
ção de Sêda Ubirama 
Ltda.
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Campinas terá um grande Aeroporto
A  Prefeitura fará doação de 9 0  alqueires de terra

U B IR A M A  —  Estado de Sao Paulo

Durante a semana pas­
sada, divulgou se que 
Campinas terá um gran­
de Aeroporto. E que a 
Prefeitura fará doação 
ao governo de 90 alquei­
res de terra para a lo­
calização do mesmo.

E segundo ainda se 
propala, rotarianos cam­
pineiros e 0 prefeito mu­
nicipal seguiram para o 
Rio de Janeiro, afim de 
pJeitearera o grandioso 
melhoramento para Cam­
pinas.

Muito bem e digno de 
aplausos é o gesto da­
quela gente batalhar em 
prol da sua cidade e 
municipio. Mas 90 alquei­
res de terra a prefeitura 
ofereceu ao governo fe­
deral. E quantos mil cru­
zeiros custaria esse ter­
reno? Onde os terá obti­
do 0 sr. prefeito de Cam­
pinas nessa época, quan­
do a maior parte das 
prefeituras do interior 
estão caindo aos peda­
ços por falta absoluta de 
verbas?

Por exemplo em Ubi- 
rama? Não temos calça­
mento, não temos uma 
escola doméstica, não 
temos agua, não te­
mos um posto de saude 
e outras cousas que di­
zem respeito ao bem pú­
blico. Não ha dinheiro 
para Ubirama, enquanto 
outras municipalidades 
tem-no para reverte-lo 
em beneficio do próprio 
governo federal, oferecen­
do lhe 90 alqueires de 
terra.

Ora, nós aqui temos o 
caso do matadouro, que 
talvez seja uma das cou­
sas que está dificultando 
a instalação da Usina 
no mesmo local.

Entretanto, a prefeitu­
ra não póde dispor des­
se terreno, o governo

estadoal quer vende-lo e 
o l.A.A. talvez não este­
ja com muita vontade de 
gastar dinheiro com a 
aquisição daquele casa­
rão, que para o bem da 
higiene e saude pública 
deveria ser removido 
quanto antes. Pois, o ma­
tadouro municipal se a- 
cha localizado quasi que 
no centro da cidade.

Não sabemos se a ra­
zão está conosco, mas é 
isso mesmo.

t  U M A  D O r N Ç A  O R A V f S S IM A  
M U I T O  P E R IG O S A  P A R A  A  PA< 
M Í U A  E  P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A .  
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  
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«Medicação auxHiar no 
tratamento da síCiiis»*

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

Dinheiro arrecadado de 
Ubirama para os lepro­
sos do Estado de São 
Paulo, por d. Lula Mas- 
seran e entregue em mãos 
próprias á Sra. d. Con­
ceição Santamaria, resi" 
dente em São Paulo

Clideuor Masseran Cr$20,00, 
Gino Bosi 20.00, Adib Maluf 
& Irmãcs 20,00, industrias Zil- 
lo Limitada 20,00, Nardy Zillo
20.00, dosé Ciccone Sobrinho
20.00, Assad Feres & Irmão
20.00, Paccola, Trecente & 
Cia. 20,000, José Garrido Gil
20.00, Lydio B<̂>si 20,00, Flavio 
Antonio Campanari 10,00, José 
Carlos Campanari 10.00, Clei- 
de Marly roelho 10,00, Vito- 
rio Coneglian 10,00, Pedro A- 
iello & Irmão 10,00, Hugo Bo- 
so 10,00, J. M. Camargo 10,00, 
Silvio Bosi 10,00, Augusto Mas- 
seran 10,00, Walter Petenazzi
10.00, B. Brega 10,00, Anôni­
mo 10,00, Anônimo 10,00, A- 
nônino 10,00, Anônimo 10,00, 
Benedito Pereira 5,00, Luiz 
Conti 5,00, Irmãos Andretto
5.00, Dileica Antonieta Batista
5.00, Cezar Fayad 5,00, João 
Brega 5,00, Alberto Cicconi
5.00, Farmacia São Luiz 5,*"'0, 
Antonio Tonia 5,00, Pedro Neli
5.00, Anônimo 5,00, Osvaldo 
Cicconi 5,00, Giovannino Cic­
coni 6,00, Inez TiUminatti 5,00, 
iJdia R. Serralvo 5.00, Irmãos 
Carani 5,00, Anônimo 5.00, Dul­
ce Finco 5,00, Ondina Vaciel 
Ribeiro 5,00, Maria Nelii Vol- 
pi 5,00, Inez Finco Cbiari 5,00, 
Maria Ceüa Segalla 5,00, Lui- 
zinha Capoani 5,00, Lubens 
Baroni 2,00, Maria Pereira de 
Freitas 2,00, José Toniolo 4,00, 
Edith Matos 2,00, Aparecida 
P. Pasquarelli 2.00, Segalla & 
Romani 2,00, Hedomonti Ar- 
tioli 2,00, Manoel Lopes 2,00, 
Elidio Giacomini 2,00, N.N. 2,00, 
Hermiüio Jacon 2.00, Salvina 
Cacciolari 2,00, R. Campello
2.00, Th^reza de Santis 1,00, 
João Lorenzetti 1,00, Josefma 
B. Boso 1.00, Gino Basso 1,00, 
Augusto Penna Firme 2,00.

Venda de Crianças
Um telegrama de Pa­

ris vem revelar uma no 
va modalidade de mer­
cado negro; o de crian­
ças recem-nascidas. Fun­
cionários da polícia de­
clararam que há na ca­
pital francesa 50 «socie­
dades de adoção» inter­
mediárias do estranho ne­
gócio. AS parteiras fua- 
cioüain como corretoras, 
informando-se aioda que 
o preço dos bebês varia 
de 100 a 400 libras ester­
linas.

Notícias como esta não 
requerem comentários, e- 
las esclarecem num cíni­
co fato a crise financei­
ra e a crise moral que se 
sucedem às catástrofes 
sociais.

Assinem Leiam e Propaguem <0 £G0>

FOi V iO L E N T iS S IM O  O  V E N T O  Q U E  FUS- 
T iG O Ü  A  CiDADE, S E G U N D A  FEiRA Ú L T iM A

O vento que se mani 
festou violentíssimo em 
todo 0 Estado de S. Pau­
lo, nesta cidade, segundo

0 cálculo de entendidos 
alcançou a velocidade 
média de 100 quilôme­
tros horários.

A ifa im ía irm  C i c c o n i
(Confeeçõe^ a Capricho)

Giovanino Cicconi
§

Mantem sempre em estoque linhos nacio­
nais e estrangeiros, casirairas de 

alta qualidade.

I
I

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
C J B I K í  A 4



o  h ;’c:o

■«■1

Ta ” Nt̂** ’*'Ŵ  ®V/̂  ^
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Banco Nacional da 0 -  
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Capital
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. S 17.505.595,40

"^■1 §ÉBE CENTRAL: SãO Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:

•Hi

4|

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-

ilS

^ 4

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 

Pinhal —  Piracicaba —  Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo —  
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba­
te - Ubirama— (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

»̂s!

0̂ 1

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a combinar.

Juros 3% aa 
Juros 5% aa. 

Aviso Prévio —

TÜDflS fíS □PERflÇÕES BflnCÁRlflS

Rua 15 de Novemliro, 7 7 9Agência em U Bi ram  A:
............................................................................................................
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Prédio próprio para a 
Escola rural do Bairro 

da Fartura

V 6 do corrente estiveram 
nesta cidade os srs. profs: 
José Maria de Castro, Dele 
gado Regional do Ensino de 
Botucatu; Mario de Barros 
Aranha, Inspetor Escolar do 
Distrito e Sólam Borges dos 
beis, enviado do Departamen­
to de Educação. Vieram es 
SHS autoridades escolares or­
ganizar a comissão local, en­
carregada de verificar da 
possibilidade de se construí­
rem no municipio prédios 
modernos e dotados de todos 
O' requisitos higiênicos peda­
gógicos, para residência dos 
professores rurais e funciona­
mento das escolas aos mes­
mos entregues, com verba 
fornecida pelo Governo Fe­
deral ao Estadual, por força 
do que ficou estabelecido no 
Convênio sobre ensino primá­
rio, firmado entre os gover­
nos da União e dos Estados.

A comissão era questão foi 
organizada, fazendo parte da 
mesma os srs. José Salustia- 
no de Oliveira, Prefeito Mu­
nicipal e prof. João Baptista 
Vianna Nogueira, Diretor do 
Grupo Escolar «Esperança de 
Oliveira» e auxiliar da Ins­
peção Escolar neste munici­
pio e mais as autoridades 
escolares acima mencionados

Dando inicio á incumbên­
cia que lhes foi cometida, 
estiveram os srs. José Salus- 
liano de Oliveira e João B 
Viana Nogueira, no bairro da 
Fartura, onde entraram em 
entendimento com o sr. Joa­
quim Antonio Martins, dono 
de grande propriedade agríco­
la. Em um gesto altaraente 
louvável aquele sr. se com ­
prometeu a doar ao Estado, 
um alqueire de terra com 
saida para a estrada de ro ­
dagem, para no mesmo ser 
feita a construção do prédio 
para o funcionamento da es­
cola rural do bairro e resi­
dência do respectivo profes­
sor.

Reunidas todas as condi­
ções exigidas para o come- 
tiraento, (pois que é muito 
densa a população escolar 
do referido bairro e a pro­
fessora em exercício na es­
cola passará a residir no pré-

Grypo Escolar “ Esperança de Oliveira’ ’
CAIXA ESCOLAR

Balancete do mês de Junho
Saldo do mês anterior

Arrecadação do'm ês :
Contribuição dos srs. pais de alunos 

» » professores e diretor

1.981,50

150,00
27,00

177,00
Despesas

(Não houve despesa)
Saldo que passa para julho e que se acha depositado na Cai­
xa Econômica local (caderneta n.o 218) Cr.S 2.158,50.
Alunos beneficiados com material escolar 104

» » » merendas diarias 70
N. — A Legião Brasileira de Assistência pagou todo forne­
cimento de pães feito á Caixa Escolar durante o mês.

Ubirama, 30 de Junho de 1946.
João B. Viana Nogueira - Diretor

Orlando Cândido Rachado -  Tesoureiro
A nton ieta  E. Y o lli G rassi M alatrasi -  Presidente

Ceciiia Marins Bosi -  Vice-presidente

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil. Depart. Jurídico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOAO FERREIRA SILVelRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA AGUDO.S
!

dio a rer construído), dentro 
em breve se transformará em 
risonha realidade o que hoje 
anunciamos com imenso pra­
zer aos amantes desta boa 
terra.

Outras informações
Segundo fomos informados 

pelo Prof. João B. Viana No­
gueira, o sr. Joaquim Anto­
nio Martins, dando mais uma 
prova de sua generosa inten­
ção de servir á causa do en­
sino, se propõe a dotai o 
prédio a ser construído, de 
iuz elétrica, sem nada cobrar 
pelo fornecimento de luz, ao 
Estado ou ao professor.

Tnformnu-nos inda o prof. 
Nogueira, que a Prefeitura 
local, por deliberação do Sr. 
Prefeito Municipal, se encar­
regou do levantamento do 
terreno, sem onus para o 
Estado e que a Comissão já 
está de posse das plantas 
para a construção em causa 
e que está autorizada a en­
trar, logo que tudo esteja re­
solvido, eiü contacto com os 
srs. construtores desta cida­
de, para o breve inicio das 
obras.

S e m e ix íe s  d e  C ^ p i m
Aceite desde já pedidos das seguintes sementes de 

capim da próxima safra para embarques futuros
Catingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá
Colonião

^«leriiiinação garantida
Rua do Cruzeiro N.o

Telefone, 7 4
751

T A T U I

Uma menina de 5 anos 
que morre queimada

No dia 10 do corrente, 
ás 7 horas aproximada­
mente, na fazenda «Ca- 
choeirinha% de proprie­
dade dos srs. Jacomo N. 
Paccoía & Irmãos, neste 
municipio, deu-se triste e 
lamentável ocorrência.

A menina Yolanda, de 
cinco anos de idade, fi­
lha do sr. Fioravante Pa- 
rella e d. Carolina Pac- 
Cüla Parella, estando, com 
seus irniãozinhos, senta­
da sobre o fogão enquan­
to que a progenitora dos 
pequenos havia ido ao 
rio buscar agua, que dis 
ta algumas centenas de 
metros da residência, o 
fogo ateou nas vestes de 
Yolanda.

E mesmo que as crian­
ças desesperadas houves­
sem dado o alarme do 
desastre, quando chega­
ram as primeiras pesso­
as em socorro da peque 
na vitima, já as labare­
das haviam queimado 
totalmente as roupas da 
menina.

Trazida imediatamente 
ao hospital local, a pe­
quena Yolanda, dado ao 
seu gravíssimo estado, 
veio falecer ás 13 horas 
do mesmo dia, sendo se­
pultada ás 13 horas de 
quinta feira, no cemitério 
desta cidade.
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Dialogo entre duas moédas de 
cincoenta centavos :

— «Onde esteve você, todo es­
se tempo ?

—«E... depois daquele nossso úl­
timo encontro, na gaveta do sa­
pateiro Romano, fui a Tabacaria 
Central. E em seguida, no bolso 
de um caboclo, perdendo-me na 
estrada por estar embriagado. Lá 
fiquei mezes, sendo quasi que a- 
tacada pela ferrugem. Porem al­
gum me encontrou, trazendo-me 
aqui ao padeiro».

—  «Eu, ao envez, não, respon­
deu a outra. Da gavetinha do Ro­
mano, fui parar na bolsa de uma 
linda moça, permanecendo longo 
tempo como mascote. Todavia, 
ha dois dias, achando-se no trem, 
a moça adquiriu um jornal, sem 
que desse pela falta de troco. Pro­
curou em sua bolsa. Qual, nada. 
Exitou entregar me por diversas 
vezes. Porem não havia outra 
alternativa e lá fui eu, caindo no 
bolsão de couro do jornaleiro. E 
a cada momento que ele vendia 
um exemplar ou revista, buscava, 
no seu bolsão levando uma cole- 
guinha, não se demorando a mi­
nha vez. E daí, rolei, rolei de mão 
em mão até chegar aqui onde es­
tamos.

E’ triste a nossa vida, colegui- 
nha.»

— «E’ sim, principalmente quan­
do somos levadas ao poder de um 
«pão duro», cujo cófre é a aber­
tura do colchão. Então, até á vol­
ta liberdade».

Depois, as duas moedinhas ti­
veram a sua palestra cortada, uma 
foi levada pela verdureira e a ou­
tra pelo leiteiro.

LISSER

Aniversários
Fez anos ontem o snr. Al- 

cino de Oliveira Lima, resi­
dente em Garça.

Fazem anos; hoje, o jovem 
Weher Canova, filho do snr. 
Emanoel Canova.

Dia 15, 0 snr. Antonio Lo- 
renzetti Filho e d. Josefa Pas- 
quarelli.

Dia 16, a jovem Zelinda M. 
Segalla, filha do sr. Antonio 
Segalla; o jovem Haroldo Gio- 
vanetti, a srta. Elce Capelari, 
a srta. Luiza Boso e o jovem 
Felicio Purgano Neto.

Dia 17, o sr. João Capoani, 
a sra. Luizinha C. Ferraz, es 
posa do sr. Vicente de Paula 
Ferraz, residente em S. Pau­
lo e o jovem Waldir Pavanato.

Dia 18, o menino Rcinaldo 
l.elis Luminatti, filho do snr. 
Herminio Luminatti; os meni­
nos Dimas e Denis, filhos do
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sr. João B. Moura Camargo.
Dia 19, o snr. Orlando Co- 

neglian, a sra. Tereza P. Cam- 
panari e a menina Denise Or- 
si, filha do sr. Zeno Orsi.

Dia 20, o jovem Aldo Gio- 
vanetti e a snra. Regina Bri- 
quesi, residente em São Cae­
tano.

Dia 14, a srta. Florinda To- 
mazi. __________

Itiaeraotes
Acham-se em visita a es­

ta cidade a snra. Verginia 
Esgarbi Gio\anelli, proge- 
nitora do nosso craque Bel- 
fare e a snra. Paschoalina 
Bertoliicci, progenitora do 
goleiro Oberdan.

Noivos
o  sr. Mario Ribeiro e a 

prendada srta. Inez Lumi­
natti participa-nos o seu 
noivado, havido no dia 10 
do corrente.

o  snr. Evaristo Canova 
e senhora festejaram as 
suas Bôdas de Prata.

No dia 8 do corrente, o sr. 
Evaristo Canova e sua espo­
sa d. Virginia Baccili Cano­
va, festejaram as suas Bôdas 
de Prata.

E em regosijo á passagem 
de 25 aniversário do seu ca 
sarnento, o sr. Evaristo Cano­
va, ofereceu lauto jantar, na 
Rocinha, aos seus parentes e 
amigos.

Ao ágape, que constituiu 
nota de destaque nos meios 
sociais ubiramenses, estavam 
presentes as seguintes pes­
soas e familias: dr. Jaime de 
Barros Campello, delegado 
de Policia; Padre Salustio Ro- 
drigues Machado, Vigário da 
Paróquia; dr. Joaquim da Sil­
va Prado, esposa e filhinha; 
Tenente Mauricio Cardoso 
e esposa, sr. Emanoel Canova 
e esposa, sr. Antonio Canova, 
sr. Vicente de Paula Ferraz, 
sr Hilton Canova, srta. Tere- 
zinha Canova, prof. Ina Conti, 
sr. Antonio de Barros, esposa 
e filhos; sra. Diva Canova Ma­
chado e filhas; sr. Alcebiades
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Canova, esposa e filho; sr, Sil­
vio Bosi e esposa, srta. Ma- 
rilia Bosi, snr. Mario Zillo e 
senhora, sr. José Lorenzettí e 
esposa, snr. José Pedro Mar­
tins e senhora, sr. Aurélio Bac­
cili, esposa e filhos; sr. Silvio 
Capoani, esposa e filhos; sr. 
Afonso Andretto, sr. Luiz An- 
dretto. Major Bernardes Mar­
tins, senhora e sobrinha; Te­
nente Francisco Paiva, prof. 
Aracy Salles, sr. João de Mou­
ra Camargo, sr. Bruno Brega, 
coletor Estadual; sr. Virgilío 
Capoani, snr. Olimpio Pires 
Freire, sr. Luiz Azevedo, Ge­
rente da Distilaria Central; sr. 
Benedito dos Santos, sr. Ân­
gelo Lazari e senhora, sr. Ân­
gelo Petenazzi, esposa e filhos; 
sr. Fernando Giacomini espo­
sa e filhos; sr. Marino Del Car­
io e senhora; sr. Abilio Laza­
ri, sr. Walter Petenazzi, snr. 
Wilson Petenazzi. snr. Wilno 
Canova, jovem Weber Cano 
va, jovem Wolnei Canova e 
d. Clotilde Canova.

Domingo dia 21, o C. 
A. Lençoeose visitará 
Bauru afim de enfren­
tar 0 E. C. Noroeste

No dia 21 do corrente, 
o C.A.L. visitará a Capi­
tal da Terra Branca afim 
de enfrentar o E. C. No­
roeste, num sensacional 
amistoso.

Dadas as característi­
cas, esse encontro des­
pertará particular interes­
se nos meios esportivos 
de Ubirama e Bauru.

Pois, no dia 30 do mês 
passado, o Noroeste en­
frentou 0 C. A. Lençoen-

se em Ubirama. vencen­
do por 4 a 2, escore que 
ultrapassou todas as es- 
pectativas do bom senso 
esportivo. O C.A.L. e No­
roeste sempre atuaram 
com grande equilibrio de 
forças, não indo alem de 
um empate os resultados 
dos jogos, excepto o úl­
timo do campeonato de­
flagrado em Bauru.

E diante pois dessas 
circunstâncias, a derrota 
do C.A.L. por 4 a 2, em seu 
próprio campo, surpreen­
deu os próprios noroes- 
tinos.

E portanto, a partida 
de domingo próximo, pa­
ra os lençoenses se a- 
presenta como jogo «re- 
vanche». Os lençoenses 
tem no noroeste um gran­
de e valoroso adversário, 
porem querem saber se 
as possibilidades noroes- 
tinas aumentaram com 
a inclusão de novos ele­
mentos ou se as ubira­
menses é que estão de­
caindo.

Será, portanto, uma 
partida de grandes pro­
porções esportivas que 
as duas turmas apresen­
tarão.

Hoje no Cine Guarani, 
com Humphrey Bogart a 
colossal pelicula

Passagem para 
Marselha

eHBVR0 LET
Estamos aceitando pedidos para quota de 1946. 

bem pedidos firmes para Carros de Passeio

M i B »  ( g a p a a i D i )
UBIRAMA “ 15 de ^Novembro, 796 |j Concessionários

INFORMACOES COM

CAMINHÕES CHE­
VROLET NOVOS.

Aceitamos tam- 
Modelo 1946.

s o a .  i i D a ,
C li e v r o le í



DE “ O ECO” —  UBIRAMA

Ano I ★ República dos EE. UU. do Brasil — Julho de 1946 ★  Num. 9

D E  J U L H O

Â JORNADA EPICA DOS PAULISTAS
Alta noite, um vulto escuro es­

gueirou-se até o portal do Colé­
gio. Vinha semi-nu, cauteloso, co­
mo temendo ser seguido por invi­
síveis espias. Bateu algumas pan­
cadas sêcas na esconsa porta. Um 
missionário a c o l h e u  o estranho 
■emissário da noite. Era um tamôio 
fiel á gente do burgo paulista.

— Êles vêm . . .  Êles são como a 
enchente. M uitos... Vão matar tu­
do: bois, gente, abarés, crianças...

A  n c h i e t a ouviu o índio fiel. 
Mandou um próprio à cabana de 
Teberyçá: viesse com João Rama- 
Iho, Caiubí e demais chefes. Urgia 
reunir o conselho de guerra. Os 
tamôios, confederados, ameaçavam 
arrazar a vila. Na selva a inübia 
roncava tripúdios de guerra.

O velho tuxaua ouviu, calmo, o 
relatório que Nóbrega lhe fazia da 
ameaça do sertão.

—  Já se i ... já s e i ... Irmão Ara- 
ry, parente Jaguanharo avisaram 
velho cacique que muitas são as 
lanças, grande a fome de carne 
branca. Teberyçá não deixa. Deus 
de branco vence. Teberyçá provi- 
■dencia...

E fêz um gesto lento, voltando 
o braço hercúleo para os lados da 
várzea do Carmo;

—  Que venham... Espada tuxaua 
quebra lança de Arary.

Redobrou, junto dos fossos e das 
palissadas, a vigilância das senti­
nelas. Braz Cubas subira a Jaba- 
quara, inquieto, d ’Artagnan brasi- 
lico, sonhando recontros e aven­
turas. Teberyçá era o solerte cabo 
de guerra: percorria as organiza­
ções de defesa, reunia gente; pre­
parou a grande espada de pau to­
do pintada e flabelante de plumas, 
pesada como uma clava. A  igreja 
do Colégio passava a noilte tôda 
refulgente de tocheiros e candeias. 
No seu chão tôsco castigavam-se 
os joelhos dos mamelucos, das ín­
dias conversas, das matronas de 
Piratininga. As orações subiam ao 
céu ferventes. F o r a ,  nas choças 
que formavam um triângulo ren- 
teando o Tamanduatei e o Anhan- 
gabaú, preparavam-se molhos de 
flexas, untavam-se de gordura os 
gatilhos dos arcabuzes. mudavam- 
se as t>edras das emperradas es-

A R ES PEITO  DA FUNDAÇAO  

D E R O M A
Segundo o professor Luiz Huet- 

ter, arqueólogo alemão, o primeiro 
romano foi Noé, tendo sido êle 
o fundador de Roma e não Rômu- 
lo, como ensina a história. O sábio 
declara que quando os descenden­
tes de Noé, mal aconselhados, se 
puseram a construir a Tôrre de 
Babel, o patriarca embarcou com 
seus filhos numa arca e foi parar 
na luminosa Itália. Ali, no Monte 
Palatino, fundou u m a  cidade â 
qual deu o seu nome. Pouco de­
pois morreu. Então Ham, filho de 
Jafet e outro indivíduo de nome 
Carnes, com quem se encontrou 
ali, ediflcaram outra cidade cha­
mada Janlculum, no m o n t e  do 
mesmo nome. Nessa época também 
Nemrod chegou à Itália e cons­
truiu uma cidade no Monte Ca- 
pitolino. Vieram depois Hércules, 
Tibris, Evandro e outros, fundan­
do todos outras cidades sôbre os 
sete montes famosos. Porém o Pa­
latino conservou a s u a  situação 
privilegiada.

Pode ser que tenha razão o pro­
fessor Huetter, porém, sua teoria 
n ã o  estará arrlmada ao simples 
fato de ter existido no Fôro de 
Nerva —  o que se conservou até 
à Idade Média —  um monumento 
ao qual se dava o nome de Arca 
de Noé?

pingardas. Viesse o tamõio; espe­
rava-o a bravura paulista!

No dia 10 de julho —  dia pre­
destinado! — do alto dos postos 
de observação, gritaram as senti­
nelas :

—  Às armas! Os índios! Os ín­
dios!

Lá vinha, na baixada descoberta 
à vista dos esculcas, o roldão re- 
bojante, ululante e apavorador da 
i n d i a d a !  Vinham os guerreiros 
bárbaros soltando urros, agitando 
cocares, tacapes e lanças, t o d o s  
pintados e espernegantes como de­
mônios. Era, na lisa charneca, um 
opíparo alvo às arcabuzadas.

Teberyçá, calmo, assumiu o co­
mando. Reuniu os chefes.

— A êles, antes que alcancem a 
palissada! Deus dos abarés vai co­
nosco. Mostra, minha gente, que 
mêdo não mora em Piratininga!

Formaram-se rápidos os maní- 
pulos do contra-ataque. A cabeça 
d o s  tumultuários esquadrões lá 
iam João Ramalho, com Caiubí, 
Braz Cubas, Pero Dias, Lopo Dias, 
mamelucos, índios b r a n c o s ,  até 
mulheres aguerridas e valentes.

Anchieta, apiedado do mulherio 
aflito, da criançada t o m a d a  de

M E N O T T I DEL P IC C H IA
Do livro “O Despertar de S. Paulo”

curiosidade e de pânico, reuniu-os 
todos na igreja. E de novo a pre­
ce suprema pela sorte de S, Paulo 
reboou, ali no alto do Carmo cheia 
de fé e cheia de esi>erança.

Um trovão que estrondasse não 
ergueria o clamor e o ruído do 
choque das duas fôrças chofran- 
do-se. Combate em campo razo. 
Arcabuzadas atroantes, zarguncha- 
das, zinidos de flexas silvando, ta- 
capadas esborrachando c r â n i o s ,  
gritos de dor, pragas flamejantes 
de cólera, súplicas, cantos de guer­
ra, inúbias, borés, rufos de tam­
bores... Do alto da escarpa Nó­
brega via, ao longe, um roldão 
de poeira e, informes, como na 
fumaça de um incêndio, corpos 
arremessando-se em saltos de ja ­
guar sôbre outros corpos, rodopios 
de tacapes, relâmpagos de tiros, 
corisco de espadas. . .

— Que há? •— indagou ansioso 
Anchieta vendo o rosto glabro e 
triste do irmão com os olhos imer­
sos na refrega longinqua.

—  A  sorte de São Paulo que se 
decide. Irmão Anchieta...

—  Deus está com São P aulo... 
—  murmurou o santo da Raça.

Voltou para a igreja. Sua me­
lhor arma era a prece. O rumor 
da batalha cedia, no ádito da ca­
pela rústica, aos cânticos dos cren­
tes. A  palavra do amor estrangu­
lava o alarido do ódio e da guerra.

☆
0  valor terapêutico da água do mar

o  mar possui, em relação ao ho­
mem um poder de atração irre­
sistível. No seu seio. nasceu a vi­
da e tudo quanto vive nêle teve 
sua origem. Parece mesmo que es­
tas relações misteriosas se refor­
çaram no s é c u l o  passado, pois

D r. H E IN Z  G RAUPNER
*

e os órgãos, refrescam e reconfor- 
tam o organismo, dando-lhe novas 
fôrças vitais. Ar, sol e água exis­
tem também em outros lugares.

a importância dêste sal poderoso 
para a saúde humana que se des­
cobriu ser extraordinária.

A terapêutica naturista, relem­
brando e seguindo o velho uso 
medicinal da água do mar. por 
tanto tempo esquecido, recomenda

nessa época, descobriu-se o valor 
terapêutico da água do mar. Os 
banhos de mar tornaram-se de uso 
corrente.

O ar saudável, o sol brilhante, 
o vento fresco e o encanto singu­
lar da água sôbre o corpo, a pele

Ai, porém, falta o sal. O sal ma­
rinho, que é constituído por uma 
mistura de diversos sais, é a base 
principal e inigualável da energia 
terapêutica do “mar” , apesar da 
participação também considerável 
do sol e do vento. É justamente

curas de água marinha contra di­
versas enfermidades. Quem, sem o 
querer, ao banhar-se, engulir um 
pouco de água salgada, fará, antes 
de outra coisa qualquer, imedia­
tamente, uma exclamação de de- 

[ Conclui na segunda página]

Bruscamente, suando, ofegando, 
um mameluco, com a língua fora 
da bôca, o rosto iluminado de ale­
gria. s u b i u  correndo a escarpa. 
Exausto, tropeçou numa pedra e 
caiu de bôrco aos pés do sacer­
dote.

— Que é isso?
O homem mal pôde sussurrar:
— A b aré ... A baré...
Nóbrega ergueu-o. O mameluco

dilatou os olhos de louco, fêz um 
gesto indicando o local da luta, e 
guaguejou:

— Éles fogem ... Fogem ...
— Quem? Os paulistas?
—  Não! Os índios! .Vencemos 

abaré! Vencemos!
— Deus seja louvado!
A notícia correu íulmínea o bur­

go. Num jôrro. mulheres e crian­
ças, aos brados festivos, escoaram- 
-se do portal da igreja. Velhos, 
doentes, mães esqueléticas com fi-  
Ihinhos grudados no seio, vieram 
formar um grupo inquieto, nervo­
so. Pela escarpa, cansados e poen- 
tos, chegavam os primeiros pelo­
tões dos vencedores. Vinham trô­
pegos, escorrendo sangue das fe­
ridas ou empapados de sangue do 
inimigo abatido, agora em fuga. 
Nas costas, carregados a braço ou 
em giraos, transportavam-se cadá­
veres e feridos. Os prisioneiros, 
aos trancos, hediondos, soturnos, 
eram conduzidos aos magotes en­
tre apupos e pranchadas.

Os paulistas saudavam com um 
pean triunfal de gritos os seus ir­
mãos vencedores. Por fim. solene, 
forte e sangrento como um negro 
cêpo de açougue, lá vinha o glo­
rioso e hercúleo Teberyçá!

—  Viva! viva o chefe, o vence­
dor dos tamôios!

Um prisioneiro indio, fugindo à 
escolta que o comboiava, rojou-se 
aos pés do cacique, suplicando:

—  Misericórdia, tuxaua, miseri­
córdia!

Houve na multidão, silenciosa, 
um movimento de curiosidade. E 
o terrível salvador de São Paulo, 
sem dizer palavra, surdo ao pie­
doso protesto dos jesuítas, ergueu 
sua pesada espada cheia de plu­
mas e de listas brancas e escarla­
tes e, de um só golpe, reduziu a 
uma papa escarlate e cinzenta a 
cabeça do vencido...

OS AU DA ZES L IM PA D O R ES  

D E V ID R A Ç A S

Jogando constantemente com a 
v i d a ,  os limpadores de vidraças 
dos arranha-céus de Nova Iorque 
confiam suas vidas a pequenas ti­
ras de couro que os sustentam, 
enquanto executam seus serviços.
O edifício do Emplre State, que 
tem 374 metros de altura, possuí 
seu próprio corpo de limpadores, 
que ganham salários excepcionais, 
com contratos fixos por um ano. 
Êstes empregados constituem um 
grupo selecionado de homens li­
vres dos perigos das vertigens; são 
frequentemente examinados p o r  
médicos e possuem seguros de vi­
da. Apesar da perigosa tarefa que 
desempenham, nenhum déles so­
freu até agora qualquer acidente 
d e s d e  a construção do edifício. 
Isto se deve, em parte, às rigo­
rosas determinações que proibem 
que cruzem de uma janela para 
outra pela parte externa. Os lim­
padores nunca trabalham sós. Essa 
disposição foi tomada depois que 
um empregado que limpava os vi­
dros sòzinho, ficou prêso na parte 
exterior por se ter fechado a ja­
nela em que trabalhava. Pôde, fe­
lizmente, salvar-se, quebrando os 
vidros e caindo dessa forma den­
tro do aposento.



Pigmallão sentia-se vencido. Não 
seria jamais capaz de conseguir 
transformar o marfim em carne, 
nem tão pouco fazer brotar sor­
risos da matéria inerte. Sua pai­
xão p o r  Galatéa condenava-o a 
um suplicio ináudito, onde o seu 
coração aos poucos se ia consu­
mindo até o momento em que dei- 
xa‘sse de palpitar.

Debatia-se Plgmalião entre a dor 
de se ter enamorado de uma es­
tátua, e a certeza de saber que 
êsse carinho devia morrer algum 
dia pela falta de reciprocidade. 
Daí as suas lágrimas.

Tão tranquila transcorreu s u a  
existência, até então!

Amava apenas a música, as ár­
vores, o céu, o sol. Caminhando 
pelos atalhos que cortavam o bos­
que, ouvindo o canto dos pássaros, 
banhando-se na á g u a  da fonte, 
Pigmalião esquecia-se do bosque, 
dos pássaros e da fonte, para mur­
murar :

—  Quanta calma existe no mun­
d o ...

Houve noites em que a lua lhe 
pintou o corpo de branco, enquan­
to dormia sem sonhar.

Houve outras em que suas mãos 
Be distendiam de tanto bater no 
mármore, ao modelar uma cabeça 
d e  cabra, um t o r s o  de homem, 
uma perna de mulher.

Pigmalião a m a v a  a escultura, 
embora não soubesse se de amor 
sincero, ou pelo vazio da sua vi­
da. Realizava suas obras já que 
não a c r e d i t a v a  em si mesmo. 
Quando as terminava, não acredi­
tava também nelas, e sim um pou­
co nêle. Atirava então de parte o 
buril, entediado, e saia pelo cam­
po a caminhar, como de costume, 
até que Aurora o arremessava so­
bre um m o n t e  de trigo, numa 
campina em flor.

Assim s u a  existência deslizava 
sem sobressaltos nem gozos. Seu 
caráter possuía o bom humor in­
gênuo e pueril das pessoas que 
crêm em tudo, porque nada viram.

Pigmalião t e m i a  as mulheres. 
Ouviu delas falar muito e mal. 
Portanto, não permitiu que se en­
trassem na sua vida, embora, em 
certos momentos de fraqueza da 
vontade, chegasse a dizer:

— Isso, algum dia há de acon­
tecer. E acrescentava: será um dia 
de triunfo.

Numa tarde em que o pêso da 
solidão se tornara mais inútil e 
estéril, começou a esculpir sua no­
va obra: uma estátua de mulher. 
Deu os primeiros golpes sem en­
tusiasmo, convencido de que mor- 
reria de morte natural e por aban­
dono. Enquanto lavrava o marfim 
Imaginou o seu n o m e :  Galatéa. 
Trabalhou nela uma tarde e des­
cansou duas. Voltou depois ao ate- 
lier, impregnado de sol e de ar. 
Dedicou-se ao trabalho...

Passou tardes e noites inteiras 
esquecido do mundo.

— Pigmalião, Pigmalião! — di­
ziam os pássaros —  escuta nossos 
trinados.

— Pigmalião, Pigmalião! —  cla­
mava a fonte — minhas águas te 
esperam.

Mas, ai! somente o eco respondia. 
Febrilmente trabalhava o escul­

tor. Seus dedos fortes e ágeis mo­
delavam Galatéa, fazendo pouco a 
pouco surgir o nariz, os olhos, o 
pescoço fino e delicado, os braços 
redondos que pareciam de carne, 
as axilas cheias de s o m b r a  e 
de luz; harmonizava tornozelos e 
músculos, suavizava a curva do 
ventre, a queda dos ombros, a li­
nha levíssima das pálpebras...

Nasceu, pois, a mais perfeita es­
tátua de mulher. Nasceu do nada 
e enraizou-se no coração.

Entrando no atelier, no dia se­
guinte, depois de tê-la terminado, 
ficou contemplando-a no alto do 
seu pedestal, de mármore. Eram 
tais os seus encantos, que êle nem 
se atrevia a respirar, com mêdo 
que se diiuísse na a t m o s f e r a .  
Aproximou-se mais e o amor apo­
derou-se dêle.

CASTIGO D O M ÉSTICO
— Que é que você tem, homem?
—  Tive uma discussão com mi­

nha mulher e ela jurou que não 
falaria comigo, durante um mês.

—  Ora! Isso não é motivo para 
que se aborreça tanto!

— Sim. Mas é que o prazo se 
esgota hoje!

P IG M A L IÃ O
Horas depois, Pigmalião surpre­

endeu-se abraçado ao pedaço de 
marfim, que cobria de lágrimas e 
de beijos.

Então a sua vida mudou. Anco­
rado no canto mais solitário de 
sua morada, gemia:

—  Mundo ingrato e absurdo!
Sua adoração por Galatéa apa­

gava-lhe da alma a sombra da es­
perança. Jamais poderia conseguir 
que o marfim se transformasse em 
carne, nem que brotassem sorrisos 
da matéria inerte.

Uma cortina de púrpura e prata 
cobria a sua amada. Ao vir da 
n o i t e ,  Pigmalião despia-a para 
inebriar seus olhos. Porém, depois 
de certo tempo, o ridiculo da sua 
situação criou profunda mágoa no 
seu peito. Cobrindo Galatéa com 
o manto, corria na escuridão, gri­
tando:

— Oh. deuses! Oh! deuses!

II

“ Oh, deuses, vós que podeis ou­
vir e realizar a súplica dos mor­
tais, fazei que minha esposa se 
pareça com êsse marfim lavrado 
por minhas mãos!”

De JUAN B. M IH U R A

★

— Serei eu mesmo ou será uma 
brincadeira das Naiades? — pensa 
cheio de assombro.

Cuidadosamente torna a incli­
nar-se sôbre a fonte. Não existe 
engano. O rosto do velho é o seu 
próprio r o s t o ,  murcho como se 
fôra de cêra.

— Que fizeram dos teus traços 
de adolescente, dos teus olhos lím­
pidos, da tua fronte despida de 
rugas E da tua admirável ino­
cência e da despreocupação cons­
tante do teu sorriso? —  pergun­
taram admiradas as Naiades da 
fonte. — Que te aconteceu, Pig­
malião? Por que sofres? As lágri­
mas sulcaram as tuas faces e afo­
garam a alma de teus olhos. Não 
és feliz? Galatéa, f e i t a  mulher, 
não é sempre tua. . .  Ou talvez 
fugisse deixando-te só e amargu­
rado?!

— Ai de mim! Filhas de Zeus, 
Galatéa não fugiu.

—  Explica-te, p o i s  — insistem 
as Naiades, já impacientes pelo seu

■•AMAR FOI MINHA RUÍNA” Filme no qual Gene Tierney
tem o principal papel e cujo penteado faz-nos lembrar o 

"Taboleiro da Baiana"

Tal foi a súplica do amante, na 
obsessão pelo seu amor impossí­
vel, à Venus Anadiomena. Pondo 
de parte escrúpulos e pudor, Pig­
malião decidiu-se a confiar seus 
desejos absurdos à deusa que tal­
vez fôsse a única a compreender 
seu martírio, e assim, quiçá, con­
seguiría sua libertação. E envergo­
nhado de si mesmo, ao ponto de 
pedir que sua esposa se asseme­
lhasse ao objeto de sua paixão, e 
não que o objeto de sua paixão 
adquirisse vida, voltou para casa. 
E n t r o u  no atelier; esfregou os 
olhos para ver melhor; Galatéa de 
braços estendidos, dizia;

— Pigmalião, m e u  esposo, por 
que demoraste tanto?

Pigmalião aproxima-se da fonte 
do bosque. . .  e dá um pulo para 
trás. Viu refletida na água a cara 
de um velho.

pranto. — Se Galatéa não fugiu, 
se Galatéa não morreu, por que 
te lamentas?

Pigmalião acaricia sua f r o n t e  
como quem não consegue desper­
tar-se de um pesadêlo, e mur­
mura:

— Por isso mesmo, choro, por­
que não fugiu nem m orreu... Vi­
ve sempre comigo, mas minha vi­
da com ela não é vida. O que não 
daria para que se transformasse 
novamente em marfim, e amá-la 
novamente em silêncio como an­
tes. sem ter que suportar seus ca­
prichos, suas tiranias, suas falsi­
dades... Chego em casa —  pros­
segue depois de uma p a u s a  — 
cansado de lavrar a terra...

—  Como! —  i n t e r r o m p e m  
as Naiades, sentadas à beira da 
fonte —  abandonaste a tua arte, 
a escultura?

Uma gargalhada foi a resposta. 
Pigmalião ri chorando:

— Filhas de Zeus, não p o s s o  
mais exercer minha arte, porque 
não produz nem riquezas, nem cin- 
tilâncias de pedrarias. Sòmente 
Ceres pode dá-las. Agora prosto- 
me aos seus pés para satisfazer os 
desejos de Galatéa. Por isso, é ela 
a que melhor se apresenta entre as 
mulheres de Chipre, e a que é 
mais admirada pela riqueza dos 
seus adornos.

A ponta de vaidade, que asso­
mou nas suas últimas palavras, 
ia-se transformando em melanco­
lia à medida que prosseguia:

— Chego. pois. em cása, cansa­
do de lavrar a terra, e encontro 
minha mulher cercada de amigas, 
tão vazias quanto ela, falando e 
rindo de coisas pueris. Apenas um 
cumprimento para mim. e volta à 
sua conversa fútil e superficial. É 
a única coisa que realmente a in­
teressa... Vem depois a noite —  
suspira Pigmalião — e, quando, 
por fim, ficamos livres das visitas, 
Galatéa recolhe-se no seu aposen­
to, e eu no meu, depois de se des­
pedir, entre dois bocejos, até a 
manhã seguinte.

—  Como! Dormis separados? — 
interrompem outra vez as Naiades, 
de pé á beira da fonte, olhando-se 
entre si.

Pigmalião. com o rosto em púr­
pura. não responde.

E depois de um silêncio emba­
raçoso. continua;

— Esta é a minha vida com Ga­
latéa. Nada me resta a não ser o 
consolo de meus filhos, Pafos e 
Cinira. Com êles, sim, estou bem 
— sorri — e as horas voam em 
tão a d o r á v e l  companhia, como 
voam as abelhas. Com êles. esque­
ço-me de minha mulher. E, por 
êles, perdôo a inconsciência da mi­
nha súplica à Venus Anadiomena, 
há cinco anos atrás...

Fica em silêncio com o olhar 
perdido no infinito. Lembra-se de 
quando caminhava pelo bosque e 
adivinhava o significado do canto 
dos pássaros e, quando, submergi­
do nas águas das fontes, brincava 
com N i n f a s  que lhe narravam 
aventuras de outras terras, ou can­
tavam-lhe melodias jamais ouvi­
das por ouvidos humanos. Cenas 
remotas, anuviadas pela fumaça do 
tempo.

No entanto, agora, traz dentro 
de si tantos dissabores que não 
escuta o canoro trinado, nem en­
laça nas suas as mãos das Naia­
des. Para que? Sòmente calcula 
que extensão de terra precisa la­
vrar para conseguir um pouco de 
paz, satisfazendo as exigências de 
Galatéa, seus desejos de luxo e de 
riquezas.

Hoje passou pela praça pública 
da cidade. Numa tendazinha mise­
rável, misturado com quinquilha­
rias baratas, encontrou um cintu­
rão de ouro; Pigmalião jamais vi­
ra peça melhor trabalhada, nem 
t ã o  finamente cinzelada. Depois 
de examiná-lo um momento, ad­
quiriu-o sem vacilar. S e r i a  um 
presente encantador para sua mu­
lher. Há mais de um ano que lhe 
vinha pedindo um ornamento pa­
recido. Mas os preços eram tão 
elevados para os seus escassos re­
cursos. Êste, entretanto, provàvel- 
mente roubado de algum magnata, 
não custava a quarta parte do seu 
valor real.

Leva-o escondido em sua túnica. 
Quem sabe! Talvez esteja ainda 
em tempo de recomeçar.

Pode bem ser que a Galatéa, co­
movida pelo seu gesto, volte a ser 
a mulher dócil dos primeiros anos. 
quando esperava, silenciosa, a sua 
volta do atelier onde esculpira to­
do o dia, e. abraçando-o, murmu- 
rava-lhe ao ouvido:

—  Não estás fazendo outra Ga­
latéa, pois não?

Só ao pensar salta-lhe o coração 
de alegria.

Apalpa o presente. E esperança­
do como nunca, Pigmalião resolve 
voltar para casa. Ao afastar-se da 
fonte, em c ô r o gritaram-lhe as 
ninfas:

— Pigmalião. Pigmalião! Não fi­
ques t r i s t e ,  pediremos por ti à 
Venus Anadiomena. Vai em paz.

Mas êle quase nem ouviu, tão 
perdido ia na sua nova esperança. 
Nunca andou tão depressa pelos

atalhos do bosque. Seus olhos bri­
lharam novamente com a luz in­
gênua da mocidade. S u a  fronte 
está, outra vez. virgem das rugas 
que enveihecem.

Entra em sua vivenda. Galatéa, 
como sempre está cercada pelas 
amigas. Pigmalião hesita um ins­
tante. depois mostrando o cintu­
rão de ouro com gesto alegre, diz:

— Olha, Galatéa, o que te trago.
Suspende ela sua conversa insí­

pida. pega no cinturão, olha-o co­
mo pessoa entendida, e mostra-o 
a suas amigas.

Tõdas riem em unissono, numa 
algaravia infernal de gritos e ex­
clamações. Pigmalião muda de côr, 
tem frio. arranja as dobras da tú­
nica. tosse. Mas a algazarra con­
tinua. Pergunta então com voz hu­
milde;

— Q u e  tendes, mulheres? Por 
que rides assim?

Cessaram as gargalhadas e Ga­
latéa responde mal humorada:

— Por que compras estas coisas 
sem consultar-me? Ignoras que os 
cinturões de o u r o  já não estão 
mais em uso, e sim os de prata?

Como as nuvens densas de ve­
rão, negras e pesadas que escure­
cem o azul do céu; como os ter­
remotos que sepultam povos e ci­
dades inteiras; como os vendavais 
q u e  arrancam árvores seculares, 
assim foi a cólera de Pigmalião 
ao ouvir tais palavras.
-Pálido, mãos ao alto sacudindo 

o presente desprezado, exclama, 
com voz p o t e n t e ,  lembrando-se 
imediatamente da promessa feita 
pelas Naiades;

— Oh, deuses, vós que podeis 
ouvir e realizar a súplica dos mor­
tais, fazei que minha esposa volte 
a ser o que minhas mãos antes 
lavraram!

P a i r o u  então um silêncio de 
morte, num lapso de tempo.

Pigmalião aproxima-se de s u a  
mulher de um salto, atira-lhe com 
fôrça o cinturão de ouro. Galatéa 
desfaz-se em mil pedaços de mar­
fim, que se espalham pelo chão.

0  VALOR TERAPÊUTI­
CO DA ÁGUA DO MAR

[Conclusão da primeira página} 
sagrado e aversão. Êste líquido tão 
benéfico tem gôsto amargo e de­
sagradável. É possível, t o d a v i a ,  
tornar mais gostosa a água do mar 
misturando-a com xarope ou jun- 
tando-se-lhe ácido carbônico. Di­
versos médicos, entretanto, despre­
zam tal “falsificação” . Deve-se in­
troduzir a água do mar, no orga­
nismo humano, em estado puro, 
e esta disposição severa é muito 
sensata, pois os sais da água do 
mar e a sua disposição relativa 
demonstram uma semelhança ex­
traordinária com os componentes 
do sangue.

A segunda exigência capital é  
a pureza completa. Na água do 
mar há uma infinidade de bacté­
rias e micróbios. No litoral, há 
ainda matérias putrefactas, impu­
rezas, muito prejudiciais à saúde. 
Antes de poder ser bebida, por­
tanto, deve a água marinha pas­
sar por filtros. Além do consumo 
de água salgada, exigem os na- 
turistas um modo de viver são 
e sem excessos que, pelos seus 
exageros, não anule - inteiramente 
os resultados naturais dum trata­
mento inteligente.

Qual é, exatamente, a utilidade 
desta bebida misteriosa que é a 
água marinha, pura e fresca? Ela 
incita o apetite, regulariza o suco 
gástrico, favorece a digestão. Os 
doentes de tumores gástricos rea­
gem particularmente bem. A tera­
pêutica naturista afirma, além dis­
so, ter obtido resultados positivos 
e satisfatórios, em casos de sofri­
mentos biliares. catarros e molés­
tias cutâneas. O fim principal é  
elevar a resistência e a invulnera­
bilidade do organismo. Qual seja o 
elemento, contido úo sal marinho, 
responsável por êstes preciosos e 
importantes resultados — ainda o 
ignoramos. Talvez seja justamente 
a s u a  constituição complexa, a 
sua composição bem proporciona­
da. Cientistas franceses anunciam 
resultados ináuditos obtidos, se­
gundo dizem, por meio de curas 
de magnésio. Talvez seja mesmo 
o magnésio da água do mar, o seu 
mais importante e forte valor te­
rapêutico.



PUCCINI, COMPOSITOR GALANTE
Compunha musica relig iosa em ritm o  de dansa —  Vendia tubos de orgão para com ­
p ra r cigarros —  “ A id a " , que lhe indicou o rum o da ópera —  Mcmi, como a sentiu  

—  “ M onsieur B u tte r f ly ”  —  Ás voltas  com uma Eva

Papai Puccini puxava as orelhas 
ao menino. Éle. que era músico, 
queria que o filho Giácomo tam­
bém o fôsse. Para isso, para con­
vencer o petiz desta vocação, usa­
va de métodos violentos. Mas qual. 
o pequeno era teimoso, não gosta­
va mesmo de música. Todavia, não 
desanimava o pai. Muda de estra­
tagema: coloca agora moedas de 
ouro nas teclas do piano, e assim, 
quando Giácomo estendia os de­
dos para alcançá-las, feria as no­
tas, produzindo sons m u s i c a i s .  
Dêste modo começou a vida do 
músico que sucedería V e r d i na 
tradição da ópera lírica. A  prin­
cípio, Puccini encontrou ouro pa­
ra produzir música, razão porque 
a música sempre se converteu em 
dinheiro para êle.

No começo, a existência foi-lhe 
extremamente penosa. Logo mor­
re-lhe o pai e seu novo maestro, 
de nome Angeloni, primava pela

e a perna dobrava-se-lhe infali­
velmente.

Um dia é admitido como orga­
nista da igreja “San Pietro", em 
Somália. Sua primeira vocação foi 
para música religiosa. Improviza- 
va ao órgão. Compunha cantatas. 
E durante os serviços religiosos 
g o s t a v a  de divertir-se: o estilo 
melódico de suas músicas na ver­
dade era sacro, não se verifican­
do o mesmo, porém, com o ritmo, 
em tempo de dança. Os congrega­
dos percebiam o embuste musical 
e com êle se compraziam, mas o 
vigário não gostava da brincadei­
ra; e porque descobrira igualmen­
te que o rapaz furtava os tubos 
de estanho do órgão para comprar 
cigarros, deu o fora com êle da 
igreja.

Foi quando Puccini viajou para 
Pisa para assistir a uma represen­
tação da “Aida". Tinha, por êsse 
tempo, vinte anos. O espetáculo

"M i chiamano M im i.. . ’

indelicadeza. Dava fortes canela­
das no rapaz, por baixo do piano, 
sempre que éste errava uma nota. 
Puccini ficou com o complexo a 
vida tôda; assim, mais tarde, quan­
do ouvia notas falsas ou desafina­
das, de modo instintivo os refle­
xos da perna entravam em ação.

entusiasmou-o. Foi assim que se 
decidiu pela ópera.

"M I CHIAMANO MIMI” . . .
Em certa noite de novembro de 

1895 reuniam-se no quarto de Puc­
cini alguns amigos do maestro. En­
quanto conversavam, êste tocava

piano. De quando em quando, os 
amigos quedavam-se mudos, para 
ouvirem aquilo que o outro toca­
va. Incontinenti, êle protestava, o 
silêncio entediava-o, só lhe fazia 
bem o baruUio das vozes e a cena 
dos amigos ali presentes, tagare­
lando e fumando, era estímulo pa­
ra sua inspiração. Põem-se então 
os amigos a jogar “bridge” . Os 
lances e as gargalhadas sucedem- 
-se umas após outras. Em meio á 
balbúrdia, sôa também o piano...

Nisto, um acorde mais forte e 
uma e x c l a m a ç ã o  decisiva do 
maestro: “finalmente!” E comple­
tou a frase: “está pronto!”

Como se recebessem voz de co­
mando, os amigos acercaram-se- 
-Ihe, curiosos, para ouvi-lo. Êle 
explica: M urger.. .  “Quartier La- 
t i n . . .”, R odolfo... M a r c e l o . . .  
Schaunard... M usetta... Persona­
gens da ópera que naquele mo­
mento, acabara de compor. Era 
uma história de Paris, uma histó­
ria de boêmios. Faltava ainda a 
protagonista. Puccini levanta-se e, 

•solene, exclama:
— Senhores, eu gostava de apre­

sentar-lhes Mimi. É uma “griset- 
te” que vende o seu corpo para 
comprar roupas bonitas e uma car­
ruagem. Mas é imortal, p o r q u e  
ama com o coração que sabe so­
frer. Tocarei agora a cena da mor­
te que acabei de completar.

Sentando-se ao piano executou 
o trecho. Comoveram-se os ami­
gos. Observa-Uie um dêles:

— V o c ê  também será imortal 
como Mimi!

— Talvez!
O outro então pergunta-lhe:
— E como se chama essa ópera?
Convicto e f i r m e ,  responde o

maestro:
— Essa ópera c h a m a - s e  "La  

B ohem e... ”
“ MONSIEUR BUTTERFLAY”

Do acêrvo operístico de Puccini, 
de qualquer uma de suas óperas, 
não se destaca sequer um herói, 
sempre o principal personagem é 
mulher; Manon, Mimi. Tosca, Cho- 
-cho-san, M innie...

Consta que sua vida particular 
foi ponteada de deliciosos escân­
dalos. Um seu biógrafo o descreve 
como um “Dom João elegante, de 
traços precisos, e que mulher al­
guma conseguia livrar-se dos seus 
encantos.. .  Era o centro para on­
de convergiam os olhares distraí­
dos de tôdas as mulheres casa­
das. . . "

Giácomo Puccini — "M om ieur Butterfly"

Sua própria espôsa, antes de le­
galizar com êle o matrimônio, sa­
boreara a seu lado, uma vida irre­
gular de dezoito a n o s!... Nem por 
isso o compositor deixava de en- 
leiar-se nas asas de outras belas 
borboletas... Seus amigos diziam 
a seu respoito: "êle suga tôdas as 
flores e varia a cada m om en to ..."

Mas Puccini não se d a v a  por 
achado e a todos respondia: “no 
dia em que eu não mais me apai­
xonar, poderão encomendar-me o 
entêrro.. . ”

Autêntico Dom João, ao qual se 
tivesse de retratar müsicalmente, 
bastaria escolher as suas próprias 
memórias, e não as façanhas do 
herói de Tirso de Molina.

Há uma anedota escandalosa que 
lhe define bem o perfil de mun­
dano incorrigível. Estava em Vie­
na, no apogeu da fama. Procura-o 
no hotel, linda jovem. Entrando 
no quarto do maestro, deu com 
êle vestido de pijama, perfeita- 
rrtente à vontade —  talvez como o 
quisesse ela —  moça pouco escru­

pulosa, ao invadir os aposentos de 
um homem sozinho. O mestre sen­
tiu-se embaraçado. A visitante, sua 
admiradora, ia falar-lhe sôbre mú­
sica. Puccini concordou e, descul­
pando - se, recolheu-se ao quarto 
para se vestir. Depois de vestido, 
retornando a sa la ... Oh! Espan­
to! Surprêsa! N ã o  era possível! 
Grita para a mulher:

— Estás louca?!.. .
Corre ao telefone para chamar 

o gerente do hotel; mas refletin­
do melhor, não chamou ninguém. 
Silêncio. E ficou a sós com a mo­
ça que o surpreendera de pijama 
e que êle agora, surpreendia como 
Eva no Paraiso!. . .

Giácomo Puccini, que nascera a 
23 de dezembro de 1858, morreu 
em 29 de novembro de 1924. Cân­
cer na garganta. Contudo, uma In­
tervenção cirúrgica e aplicação de 
rádio removería o mal. se um co­
lapso cardíaco n ã o  o baqueasse 
para sempre.

0  ALCOOLISMO ENTRE AS FORMIGAS
o  mundo dos insetos constitui 

um mundo à parte, o mais nume­
roso e o mais prodigiosamente va­
riado de todo o reino animal. Sua 
característica dominante não resi­
de. porém, para nós, nem na mul­
tiplicidade e na estranheza de suas 
formas, n e m  na riqueza do seu 
exterior em que os reflexos de 
metais preciosos se alternar com a 
vivacidade das côres; ela reside no 
fato de certas espécies, como as 
formigas, as térmitas, as abelhas, 
terem chegado, após uma evolu­
ção cujas sucessivas fases nos es­
capam, a organizações sociais mui­
to aperfeiçoadas, que têm muita 
analogia com as nossas, chegando 
mesmo, sob certos pontos de vista, 
a ultrapassá-las.

Mesmo a extraordinária habili­
dade dos insetos predatores, que 
sabem paralisar á custa de gclpes 
sàbiamente dirigidos do seu fer­
rão nos gânglios nervosos das ví­
timas, sem matá-las, as prêsas de 
cujas larvas se nutrem, tudo pa­
rece menos surpreendente que a 
marcha regular de um formiguei­
ro ou de um termitelro. Com as 
suas fêmeas Inesgotàvelmente fe­
cundas e os machos efêmeros, suas 
operárias e seus soldados, com a 
criação das larvas e suas reservas 
de provisões, suas culturas de co­

gumelos, seus rebanhos, seus es­
cravos e seus parasitas, com as 
câmaras, as galerias, as encruzi­
lhadas, as saídas bem guardadas 
da cidade populosa e ativa, e to­
do aquele labirinto de caminhos, 
com as suas mudanças, suas razias, 
suas guerras, êle dá a impressão 
de uma singular humanidade, de­
senvolvida num plano diferente, 
por outros meios, e que, entre as 
eflorescências de v i d a  terrestre, 
segue, há milhares de anos, uma 
rota quase paralela à que nós mes­
mos percorremos. Esta aparente 
semelhança de resultados explica 
o apaixonado interêsse com que 
foram estudados, desde Réamur, 
os insetos sociais e principalmente 
as formigas. Entre a organização 
social dos faraós, dos incas e dos 
jesuítas do Paraguai e a da for­
miga vermelha, por exemplo, há 
tantos pontos de contacto que se 
fica a pensar se a constituição e 
o desenvolvimento das coletivida- 
lel, sejam quais forem as espécies 
des não obedecem a uma mesma 
animais que as formam. Ora, In­
vestigações recentes demonstraram 
que tais semelhanças são maiores 
ainda do que se acreditava a prin­
cipio. As sociedades h u m a n a s ,  
mesmo as mais policiadas, sofrem

Do DR. I. L A U M O N IE R

taras e doenças coletivas que di­
minuem seu vigor. Ora, as formi­
gas não escapam nem a tais taras 
nem a tais doenças.

A  GLUTONARIA ENTRE OS 
INSETOS

O pecado predileto de muitos 
insetos é a glutonaria, não aquele 
apetite robusto nem mesmo aquela 
voracidade necessários ao cresci­
mento e à preparação da progênie, 
mas a escolha delicada e precisa, 
que faz que tal ou qual alimento 
seja preferido aos demais, e que, 
para apreciá-lo, ponham de lado 
os m a i s  sérios interêsses. Dessa 
paixão entomológica os naturalis­
tas recolheram inúmeras provas 
decisivas. Eis uma, bem curiosa. 
Bom n ú m e r o  de hymenopteros 
predatores, que caçam e paralisam 
insetos e arachnídeos para servi­
rem de pasto às suas larvas, em ­
pregam a “malaxação”, por tritu- 
ração do pescoço das vítimas por 
meio do abdome. Essa malaxação 
parece ter por fim ofender os gân­
glios cervicais e tornar assim mais

completa a inércia da v i t i m a  e 
obrigando-a a secretar certo líqui­
do que o predator muito aprecia.

Ora, acontece que o predator to­
ma tal gôsto por êsse líquido, que 
persegue e malaxa suas vitimas 
únicamente para se regalar com o 
liquido, abandonando-as logo sem 
pensar em alimentar suas larvas 
com elas: privadas assim do ali­
mento habitual, as larvas morrem 
de Inanição no ninho ou onde a 
mãe os deitou. É, sem dúvida, um 
exemplo de glutonaria, e tão for­
te que triunfa do instinto mater­
nal, comprometendo a s o r t e  da 
descendência. Note-se que o líqui­
do da malaxação, aliás ricamente 
nutritivo, parece produzir c e r t a  
excitação nos predatores: é talvez 
a razão do gôsto que êsses hyme­
nopteros manifestam por êle.

UM RESERVATÓRIO VIVO
Entre os hymenopteros a palma 

da glutonaria cabe sem dúvida ás 
formigas. É sabido como os doces 
e as matérias açucaradas as sedu­
zem; quanto cuidado é necessário 
para subtrair êsses gêneros às as­
saltantes. Essa atração das formi­
gas é, entretanto, contrariada pela 
estrutura de sua forma bucal que 
não lhe permite buscarem no fun­
do das corolas a matéria açuca­

rada, devendo contentar-se com os 
nectários extraflorais. A  colheita 
não é abundante em açúcar o que 
explica o frenesi com que se lan­
çam aos xaropes que lhes deixa­
mos ao alcance. Seja como fôr, 
elas acumulam o liquido sugado 
no abdome que, além disso, como 
nas abelhas mellferas, se abre pa­
ra que a dona se deleite com uma 
gota do delicioso licor; ela conser­
va, porém, a maior parte para as 
larvas.

E as operárias que trabalham no 
interior do formigueiro e que, por 
conseguinte, não têm ocasião de 
recolher e apreciar êsse licor? Ora, 
o líquido é servido a algumas ope­
rárias enclausuradas, que o acumu­
lam no abdome que se torna vo­
lumoso e translúcido, e que ser­
vem em seguida algumas gotas às 
formigas que não podem sair. Fo- 
rel observou isso em duas espécies 
européias, e Mac Cook numa es­
pécie mexicana, "Myrmecocystos 
melliger” .

A  história desta última merece, 
por múltiplas razões, ser contada. 
As infelizes operárias transforma- 
pela distensão do abdome, as di­
mensões de uma ervilha, perden- 
de tôda a mobilidade e mantendo- 

I Conclui na sexta página]
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CASAMO-NOS há três anos.
Entretanto, ainda ouço os 
suaves acordes da marcha 
nupcial e os afogados sus­
piros dos mais velhos. Ma­

mãe e papai tinham muitos ami­
gos, bons, mas terrivelmente ar- 
cáicos. Alguns não são tão velhos 
assim, mas estão muito convictos 
de seu ponto de vista. Sua frase 
comom era esta: "bem, certamen­
te “confio” em que serão felizes, 
mas me parece ser demasiadamen­
te arriscado casar-se tão c e d o .  
Deviam esperar uns anos mais”.

Então êstes poucos anos, ajun- 
tados a outros e . . .  onde está vo­
cê? O que sei é que quase todos

vra — não é um indivíduo que 
coma pouco e que se satisfaça com 
"perfumarias” . Êle precisa de mui­
to do que houver e ainda repe­
t e ... Aprendi mais mágicas com 
o salmão de lata de 2 cruzeiros 
do que todos os que Houdini fazia 
com um lenço de sêda e seu esto­
jo. Comíamos tanto filé de fígado 
e de rins que, se morréssemos de 
algo, não seria de anemia. Tive­
mos vários jantarados — no estilo 
aominlcal — à base de talharim 
com sôpa de cogumelos e queijo 
italiano. Eu e n c h i a  a geladeira 
com o que Dick chamava “comida 
sortida” e descobri, bem depressa, 
que o doce em gelatina rende mais

dêsses cargos educacionais o n d e  
contam que a gente brilhe como 
um diretor, embora ganhando or­
denado de porteiro. Os utensílios 
de lavanderia vieram em meu au­
xílio e eu aprendi a distinguir o 
princípio do fim de uma camisa 
e um sistema particular para pas- 
sá-la. As primeiras tentativas fo­
ram simplesmente desastradas e 
as camisas pareciam plissadas, de 
tantas rugas. Mas agora, os re­
sultados são completamente pro­
fissionais: estou orgulhosa dêles. 
Assim, gastando, apenas, v i n t e  
cruzeiros por semana cubro os 
gastos de lavagem, sabão inclusive.

O telefone também nos levava

do Dick, como é, o homem mais 
maravilhoso do mundo, conseguiu 
o emprêgo. Dava, duas vêzes por 
semana, à noite, aulas de natação 
para jovens, numa piscina. Eu di­
zia que as moças estavam mais 
interessadas nêle do que na nata­
ção, mas os 450 cruzeiros semanais 
"cheiravam” muito bem. I s t o  é. 
até que veio a epidemia de gripe 
e fecharam a piscina durante três 
meses.

Tal coisa se deu antes do Natal. 
E eu disse a Dick que apostava 
como p o d i a  conseguir trabalho 
numa das lojas do bairro. Tam­
bém lhe disse que estava cansada 
da vida caseira e que podia fazer

fiança, levei-o ao alfaiate vizinho, 
pai dos cinco meninos mais belos 
que jamais vira. Pegou fogo na 
casa dêle e, com ela, lá se foi meu 
casaco. Não estava nada segurado, 
naturalmente, E, depois de uma 
conferência de prantos, lamentos 
e guinchos dos meninos, resolví 
não reclamar coisa alguma do po­
bre homem. Eu não podia andar 
vestida com um cobertor e não 
queria, do mesmo modo, tocar no 
galinho, que estivera vazio bas­
tante tempo.

De qualquer modo, eu estava in­
do bem na loja e, enquanto ficasse 
lá tinha direito a 15% de desconto 
e a pagar em prestações. Antes

CASAM O-^NOS CED O
os antigos companheiros de escola 
estão exatamente no mesmo co- 
mêço. Estão esperdiçando o tem­
po, a fôrça e a felicidade na hor­
rível luta de desejar, confiar e 
decidir. Suas famílias acham que 
enquanto os rapazes não tenham 
um rendimento razoável e, como 
dizem, um futuro garantido, não 
se deve p e n s a r  em casamento. 
Aposto o meu próximo chapéu de 
verão — e só Deus sabe como o 
obterei — que não mais de três, 
dêstes seis pares, dirão uns aos 
outros: "aceito” . O resto, gradual­
mente se irá separando e as mo­
ças se casarão com algum velho 
de 65 anos. ou coisa equivalente, 
que lhes oferecerá uma renda se­
gura e tanta alegria como a de 
um funeral.

Dick e eu nos casamos com um 
ordenado, não muito certo, de 70 
dólares mensais (cêrca de mil e 
quatrocentos cruzeiros). Provavel­
mente estavamos loucos. Com cer­
teza devíamos ter esperado. Mas 
é que não pensamos assim, então, 
e muito menos agora. Pelo menos 
durante os últimos três anos te­
mos andado tão perto do céu co­
mo cada um de nós sonhavamos.

Não temos vivido precisamente 
pensando em riquezas, nem passa­
mos muitas tardes pensando em 
que empregar nossas riquezas, pois 
um galinho de porcelana era o 
nosso único banco. Porém, nunca 
falhamos uma refeição e jamais 
nos faltou um teto sôbre as cabe­
ças. E também nunca recorremos 
a um ou a outro lado da família.

Quando resolvemos dar o pulo. 
nenhum de nós sabia coisa algu­
ma s ô b r e  um orçamento, mas 
aprendemos tudo, depressa, no mo­
mento em que começamos a pro- 
fcurar casa. Tudo o que gostava­
mos dissolvería os nossos mil e 
quatrocentos cruzeiros como uma 
espuma. O que podia servir para 
nós dava-nos pavor, tão tenebroso 
e escuro era. Finalmente, depois 
de muitos dias de procura e traba­
lho, encontramos um apartamen- 
tinho com uma migalha de sol na 
cozinha. É claro que estava situa­
do num último andar e nenhum 
decorador desi>erdiçaria seu tem­
po com êle, mas era um lar. O 
fato de ter uma entrada pelos fun­
dos, três quartos e uma ampla 
vista para os fundos, não impor­
tava. Como Dick podia ir ao tra­
balho a pé e as vendas da vizi­
nhança eram barateiras, equilibra­
mos as desp>esas. Assim, a primei­
ra linha do nosso orçamento era 
— casa; quinhentos cruzeiros. A 
próxima era a comida. Havia uma 
coisa na qual estavamos sempre 
de acordo, antes de nos casarmos: 
haveriamos de ter bastante comi­
da e não trabalhar mais do que 
o necessário. Em primeiro lugar a 
saúde.

Depois de umas s e m a n a s  de 
erros e acertos, consegui as três 
refeições diárias (Dick vinha lan­
char em casa) por 120 cruzeiros 
semanais. Meu marido — cada dia 
que passa gosto mais desta pala-

REQUESTADA

—  Pois, olhe o senhor, já tive 
mais de uma dúzia de homens a 
meus pés.
’ — Pretendentes?

—  Não. pedlcuros.

do que a fruta só. Também des­
cobri que um sortimento feito pa­
ra dois não cobre a comida de 
quatro, no fim da semana. Mudá­
ramos para mais de 150 milhas 
além de nossas casas antigas, mas 
isso não impedia que, todos os sá­
bados, viessem amigos que fica­
vam até domingo de noite ou se­
gunda, pela manhã. Tivemos que 
calcular o preço da hospitalidade. 
E nunca havia pensado que — jo­
vens e ativos, com tempo para 
uma viagem estimulante do apeti­
te — pudessem comer tanto. De 
qualquer modo, verificamos a ne­
cessidade de fazer algo, a não ser 
que deixássemos de comer no meio 
da semana. Ficavamos encantados 
corn os nossos amigos. E, de fato, 
não queríamos perder sua amiza­
de. Mas, não podíamos continuar 
nessa festa e manter nossas en­
cantadoras maneiras, que devem 
possuir os anfitriões. Simplesmen­
te lhes advertimos: venham quan­
do quiserem, mas tragam o que 
comer. Alguns, deixaram de vol­
tar, pois sempre há quem se apro­
veite de tudo. Mas outras perce­
beram a coisa e compreenderam a 
idéia. Só que não haviam pensado 
nisso, como também nós, até que 
tivemos que ganhar nosso dinhei­
ro e pagar as contas, pois as ce­
gonhas trazem a carne e os víve­
res do mesmo modo com que tra­
zem os bebês.

Outro item importante de nosso 
orçamento era o das camisas lim­
pas para Dick. Êle ocupava um

o u t r o s  cinquenta cruzeiros por 
mês. Mas éramos obrigados a man­
tê-lo, por causa do emprêgo de 
Dick, Uma pequena caixinha para 
as chamadas dava uma idéia de 
que não era um aparêlho telefô­
nico para milionários.

Cem cruzeiros gastavamos com 
gás e luz, e cedo, aprendi que as 
sobras do dia são a salvação do 
lar dos pobres. Tortinhas — e Dick 
gosta de comê-las antes de sen­
tar-se à mesa — estavam sempre 
preparadas e n ó s  as comiamos 
com as sobras da véspera, quando 
não havia outra coisa. Uma boa 
lámapada na sala, no escritório, 
servia para nós ambos, pois eu 
chegava minha poltrona para per­
to — e go.sto muito disso — en­
quanto êle ficava trabalhando. O 
ferro elétrico servia — depois de 
de.sligado e 1á utilizado na passa­
gem das ptecas principais —  para 
passar gravatas e pequenas rou­
pas de baixo.

Até aí ainda sobravam uns du­
zentos cruzeiros mensais para ex­
tras. Mas. é aqui. justamente, que 
os problemas começam. Tive que 
ohturar um dente Dick precisou 
de um par de meia-sola e sabão, 
para ambos, num lu<*ar onde a 
fuligem era prato cotidiano. A co­
luna de “diversos” do nosso ca­
derno de orçamento comecava a 
brilhar-nos c o m o  a dívida na­
cional.

“Não te preocupes, minha vida”, 
dizia Dick. "Tenho que arranjar 
outro empjrêgo, de tarde” . E sen-

panquecas e tortas, coisas que já 
não tinham segrêdos para mim. O 
abrigo de peles foi uma ajuda: 
você poderá sempre conseguir uma 
colocação, quando aparentar não 
precisar dela. Vendi vidros e ba­
terias de cozinha e. se bem que 
sem entender muito do assunto, 
não tive dificuldades.

Dick, uma semana mais tarde, 
arranjou um trabalho extra, numa 
companhia de expresso e traba­
lhava das seis às quatro, enquan­
to eu servia o público das nove 
às três (pelo menos, era êste o 
horário), mas até às seis da tarde 
era fácil encontrar-me com meu 
livro de vendas e arrumando mer­
cadorias.

Encontravamo - nos, às v ê z e s ,  
quando íamos ou vínhamos do tra­
balho, como se fôssemos dois na­
vios que se saúdam de passagem, 
Nosso regime de vida estava equi­
librado mas reduzido. Dick fazia 
as compras, não só porque tinha 
um pouco mais de tempo como. 
também, porque a sua idéia de 
eficiência e economia resumia-se 
em comprar meia dúzia de latas 
da mesma coisa, cada vez. Uma 
semana: pêras e espaguete: outra, 
feiião e doce de maçã. Mas o ga­
linho de porcelana pro.sperava; até 
chegamos a pensar em adquirir 
um carrinho de segunda mão.

Isto foi antes de ter que con­
sertar o meu único agasalho de 
peles, pois estava ficando rôto: eu 
o deixara perto da janela e a chu­
va o estragou. Num rasgo de con-

A ex-Bernadette Uennifer Jones), e o ex-padre (Gregory Peck), do filme “Bernaãette”, 
---------------------------------------------------------------------------em uma cena amorosa na película "Escandálo" -------------------------- -------------------------------------------- —

que me despedissem resolvi com­
prar um abrigo a 20 cruzeiros se­
manais, que p e d i  emprestado a 
uma das moças — pagando-a, de­
pois. com as refeições diárias que 
lhe forneci em nossa casa.

Ao chegar o Natal, Dick e eu 
estávamos meio mortos. Gastamos 
m u i t o  conosco e demasiado, de 
modo geral, mas tivemos grande 
satisfação em mandar presentes à 
família, comprados com nosso di­
nheiro. E outra e m o ç ã o  ainda 
maior: a noite de Natal com dois 
convidados e sob o nosso próprio 
teto. Pelo menos, era nosso teto 
até o dia de pagar o aluguel. Fi­
nalmente, resolvemos não nos pre­
ocupar —  e tratamos de resolver 
a coisa. Então, certa tarde o tele­
fone tocou e Dick o atendeu. "Sim . 
claro que quero”, ouvi-o respon­
der. “Agora? Bem, estarei ai em 
d e z  minutos” . Naturalmente eu 
estava morta de curiosidade, mas 
isso me serviu de muito. Pegou 
o chapéu e saiu porta afora, di­
zendo-me: "não me esperes para 
jantar, querida, pode ser que de­
more um pouco” .

Durante todo aquêle t e m p o ,  
pensei em tudo: das louras à po­
lícia e já me sentia como uma 
noiva abandonada, sem a menor 
dúvida. Chegou pelas sete e meia, 
mais ou menos. Pareceu-me páli­
do, andando menos firme do que 
de costume. Entregou-me um en­
velope antes que eu dissesse uma 
única palavra; “eis aí. minha vi­
da, o dinheiro do aluguel, pago 
com san gu e...” Fôra ao hospital e 
doara certa quantidade para uma 
transfusão. Comecei a chorar, de 
alívio e de orgulho. Casara-me Jo­
vem, mas casara com um homem.

Já se vão dois anos dessa crise. 
.\travessamos outras piores. Re­
cordo que, uma vez, todo o con­
teúdo do galinho não passava de 
.seis cruzeiros e pouco: o resto es­
tava na Caixa Econômica. Dick 
tinha que fazer um discurso e a 
sua roupa de rigor estava no tin- 
tureiro, para ser passada. Dez cru­
zeiros: e não tínhamos isto. Mas 
havia um pastel de limão que es­
tava esfriando, para o nosso al- 
môço, na cozinha. Pois bem: o 
alfaiate levou o pastel e ficamos 
com a roupa.

Nossos mil e quatrocentos cru­
zeiros mensais já se haviam con­
vertido em mil e novecentos e 
c o m  brilhantes perspectivas. De 
quando em quando assomo o meu 
sorriso às forças das caixeiras, por 
uma temporada. Dick ainda lecio­
na natação duas vêzes por semana 
e escultura em madeira, o u t r a s  
duas. Dick é muito versátil.

E esta história de nos têrmos 
casado cedo parece-nos magnífica, 
apesar de tôdas as dificuldades. E 
tôda a segurança que precisamos 
reside no nosso mútuo amor.

Para os do nosso antigo grupo 
dos ainda solteiros, só ’ tenho por 
êles verdadeira compaixão: ainda 
não começaram a viver.

(De "Digest Year Book”)

AMOR

O candidato, à filha do ban­
queiro;

— Como, senhorital Seu pal é 
milionário, és filha única e. . .  e 
duvidas de meu amor?



ZÉ Caboclo remexeu-se no 
girau, estremunhou, espre- 
guiçou-se... Permaneceu de 
olhos arregalados uns três 
minutos, olhando obstina­

damente o céu através de um bu­
raco na quincha de pindoba, e viu 
que o oriente começava a alvore­
cer e havia laivos sanguíneos por 
s ô b r e a cordilheira distante. A  
passarada ruílou as asas e atirou- 
-se gárrula aos ares. A  araponga 
na copa frondosa de uma game- 
leira m a l h o u  com estardalhaço 
num som áspero de lima e mar­
telo.

A bicharada dispersa pela mata 
acordou para a luta. Era o desper­
tar ruidoso da natureza. De tôda 
a parte chegava à cabana um cha- 
rivari f e i t o  de childros, ladros, 
ornejos, mugidos e grasnidos. A  
atenção do Zé Caboclo fixou-se 
num som monótono e chuchurea- 
do aos fundos da choça. Era um 
fio dágua que descia rumorejante 
pela encosta do morro.

Ergueu-se de um salto e foi la­
var o rosto.

De volta à cozinha, acocorou-se 
junto à trempe de pedra, acen­
dendo o fogo, enquanto recapitu- 
lava com prazer os acontecimen­
tos dos últimos dias.

Dera uma lição de mestre no 
delegado Neco Lorota, indo sòzi- 
nho prender o João Grosso e me­
tendo-o na cadeiazinha do Mutum. 
A  audaciosa captura de um ban­
dido tão perigoso causara assom­
bro, tanto mais quanto o próprio 
delegado Neco Lorota, que tinha 
três “morcegos” vindos da cidade 
e vários homens, havia desistido.

Indignado com a impunidade do 
bandido, Zé Caboclo dissera que 
ia buscá-lo vivo ou morto, foi e 
trouxe-o amarrado no próprio ca­
valo.

A  espetaculosa prisão do fascí- 
nora, na taberna de Chico Pipoca, 
no Bibocão, muito longe dali, cau­
sou assombro a tôda a gente.

E agora, há quatro dias que o 
bandido estava na cadeiazinha do 
Mutum e nada de Neco Lorota en­
viá-lo escoltado para a cidade, en­
quanto era tempo.

Que estava esperando? Que os 
“ cabras” de João Grosso viessem 
libertá-lo a ferro e a fogo?

Suieitinbo b u r r o  aquele Neco 
Lorota! Era só papo e conversa 
fiada! Também foram logo esco­
lher p a r a  delegado um tipinho 
chué como aquele caiorda oue ti­
nha mêdo da próoria sombra. Só 
tinha bôca para basofiar marom­
bas. Na hora do arranca rabo cadê 
o home? Zé Caboclo esguinchou 
uma risadinha p u l h a  e coou o 
café.

Mastigou um pedaço de aipim 
assado e sorveu o primeiro gole 
do líquido fumegante, chupando

Deteve-se no ribeirão do Canin- 
dé, junto de um pontilhão.

A  idéia cresceu, robusteceu-se e 
ia traduzir-se em ação imediata.

O rosto c h a v a s c o  do homem 
após um. instante de imobilidade, 
contraia-se exprimindo decisão.

Moveu-se como sob uma corren­
te elétrica.

—  Seu Catuca, tenho uma Vin- 
cheste bôa, mas priciso p’ra já 
de dez espingarda de dois cano.

O outro abriu a bôca.
—  Cumo? Seu Caboco!
—  Vamos. Vai me arranjá isso 

de corqué manêra, pede impres­
tada in meu nome, roba, faça o 
que pudé, mas traga elas...

Para não perder tempo com ex­
plicações. deu uma vergastada à 
garupa do piquira.

—  Vai, X a rá ...
Às dez horas da manhã, Zé Ca­

tuca estava de volta, com o cava­
lo suarento e quase estafado de 
tanto galopar. Dez espingardas vi­
nham amarradas num feixe.

—  Êles não hão de passá no Bi­
bocão ante de três d ia s... —  Con­
tou nos dedos. —  No pontão do 
Canindé só vão passá sexta-feira 
ao meio-dia.

Olhou o sol e disse bruscamente:
—  Seu Catuca. micê vai comigo.
O outro arrelagou os olhos.
—  Cumo. Xará?... Eu!... Adonde?
— Nos dois vamo prendê aque­

la cambada ru im ...
Entrou na choça para apanhar o 

surrão e dois grandes sacos de es- 
topa. Voltou às pressas atraído pe­
lo barulho dos cascos do piquira e 
soltou uma praga ao ver a cabeca 
do Catuca desaparecendo atrás do 
murundú. —  Peste r u im !...

O seu plano era simples, mas 
necessitava de alguém para auxi­
liá-lo. D ia b o !... Voltou-se ouvin­
do um barulho às costas e viu com 
surprêsa um vulto de mulher a 
três passos.

—  Seu Caboco, eu escutei tudo...
— Ahn! . . .
—  Vi o papé sujo daquele por- 

quêra.
O h o m e m  ficou um momento 

olhando aquele rosto petulante e 
moreno onde brilhava um olhar 
resoluto. Era uma jovem de dezoi­
to anos. meio agreste, forte, sadia 
e. . .  bonita.

— Você num é a Aninha, fia de 
Mané Fulô? Que anda bongando 
préssas banda?

—  O Catuca foi buscá u ’a espin­
garda lá in casa ... e eu vim vê 
prá oui era.

—  B e m. ..  e agora?
—  A g ora ... —  os olhos da jo ­

vem voluntariosa brilharam reso­
lutos. —  O sinhô tem mêdo d’eu?

—  Hum. . .  Ora e s s a !  Qul pri- 
gunta bôba!

—  Antonce eu vô consigo...
Zé Caboclo arregalou os olhos.

brincalhona, fitava os olhos casta­
nhos e ousados no homem sisudo:

—  Está cansado, seu Izé? Chiii, 
mas o sinhô anda com uma cara 
fe ia !... Inté parece que tá cum 
fo m e ... CredoI...

Quando “Perigoso”, o cachorro 
de Zé Caboclo, investia ladrando 
contra alguma m o i t a ,  não raro 
Aninha lhe saía atrás, excitada...

—  Se põe correndo atoa ... Des- 
pois num quero maçada não.

—  Eu cançá? Vá esperando, seu 
bocó.

Na descida do M o r r o  Grande 
“Perigoso” entocou uma cutia e 
Zé Caboclo matou-a. Almoçaram 
carne assada na brasa. Zé Caboclo 
guardou um pouco no picuá. Ca­
minharam de novo muito tempo 
em silêncio, na espessura... Tri-

Os gritos, cada vez mais estri­
dentes, acabaram desandando em 
chôro, em soluços desesperados.

Zé C a b o c l o  ergueu-se então, 
meio arrependido com o resultado 
da brincadeira. Aproximou-se da 
beira do fojo e viu-a encolhida 
num canto, cabeça entre as mãos 
a lacrimejar plenamente conven­
cida de que o homem a h a v i a  
abandonado na floresta.

—  Mas que bobage, Fulôzinha —  
disse enternecido sem saber como 
desculpar-se. Os traços severos do 
seu rosto estavam suavisados co­
mo a fisionomia de um pai arre­
pendido de castigar o filho. —  An­
tonce tava pensando que eu la 
fazê uma coisa dessa.

A jovem ergueu os olhos lacri- 
mejantes. ,.

vulto da mulher do outro lado. 
Num momento em que o vento 
susp>endeu inesperadamente umas 
palhas, viu ao clarão da fogueira 
que os olhos de Aninha também 
estavam arregalados, a fltá-lo co­
mo um gato.

— Inda não está durmino, Cho- 
rona?

Viraram-se as costas. A  longa 
imobilidade relaxou os músculos 
de Zé Caboclo e o sono chegou.

A c o r d o u  muito tarde já com 
uma doença no braço esquerdo. 
Quis puxá-lo e sentiu-o prêso. Fi­
cou um momento sem compreen­
der. Depois apalpou de leve com 
a mão direita e os dedos mergu­
lharam numa cabeleira desgrenha­
da e basta. Compreendeu enfim. A  
“chorona", com mêdo de alguma
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com bulha gulosa. Esvaziou uma 
caneca de flandres, depois outra, 
mais outra... Palpou farto a bar­
riga. lambeu os bigodes, fungou, 
chupou os dentes e largou-se a 
pitar um cigarrinho de palha.

Um rumor de cascos de cavalo 
na encosta do m o r r o  fronteiro 
chamou-lhe a atenção. O cavaleiro 
passou a cancela de varas. Zé Ca­
boclo chegou à porta.

A  cabeca e o busto de Zé Ca­
tuca surgiram nor cima de um 
côm oro... O piquira arfante es­
barrou finalmente no terreiro.

—  Seu Caboco...
—  Cheeô na horinha do ca fé ...
—  .Tnão Grosso fugiu!
—  Hein?!
O homenzarrão meteu a mão di­

reita nas grenhas crescidas, sol­
tou uma praga, cocou a cabeça —  
Êh, brabeza de vida. O curpado 
é o seu N eco ...

Catuca narrou-lhe que na tarde 
do d ia  anterior apareceram no 
Mutum quatro sujeitos contado lé- 
rias. Jogaram pacau até alta ma­
drugada na Taberna do Janião, 
que fica ao lado da cadela. Gas­
tavam dinheiro a rôdo e nor isso 
Janião nem pensava em fechar a 
venda. .\s duas e meia da madru­
gada, com os paus-dágua do Mu­
tum, formaram um banzé dos dia­
bos. A “mad°ira comeu” , a torto 
e a direito. Por fim s u r g i r a m  
mais cinco desconhecidos e choveu 
b a la ...

Quando terminou o barulho, des­
cobriu-se oue o guarda da cadeia 
estava morto. João Grosso desapa­
recido.

—  E os sordado?
—  Os m orcego!... Quando sairo 

da casa de Neco Lorota, já não 
havia mais remédio.

Um s u l c o  profundo vincou a 
testa de Zé Caboclo: —  Tanto tra- 
baio que me deu pegá o assombra- 
-p a u ... —  lamentou. O seu olhar 
vago pairou um instante sôbre os 
picos da Maracanã. Mas a imagi­
nação voou muito além; transpôs 
o espigão, desceu pelos alcantila- 
dos, percorreu tombadores, broco- 
tós, caetês, ultrapassou a serra da 
Cabreuva, o povoado do Bibocão...

—  N ã o ... Isso n ã o ... Não fica 
dêreito.,.

Gaguejou, apresentou uma por­
ção de m otivos... A bôca do po­
vo. . .  A  fam ília ... Era um ho­
mem sério ... Não ficava b e m ...

—  Deixa de b o b a g e .  seu Zé. 
Quem devia de pensá isso era eu. 
Dá bôca do povo nem Cristo es­
capa. ..

—  Um viajão danado, na mata, 
pelos ataio de caçadô...

—  Eu s e i...
—  Subino e desceno serra...
—  O senhô inté parece tê mêdo 

de m u ié ... —  disse ela com des­
denhoso muchôcho.

Zé Caboclo abriu novamente a 
bôca. mas nada disse... Era já 
desafôro... Mêdo. ê le ? !... T ô d a  
vez que lhe diziam que êle tinha 
mêdo de alguma coisa ficava por 
conta do Pé de P a to ...

Entrou na cabana, pôs o chape- 
lório de palha à cabeça, apertou 
o cinturão. Amarrou a cara. No 
íntimo admirava a coragem da ca­
bocla, apesar de julgá-la um pou­
co caprichosa.

—  Bem. Despois num quero in- 
crenca comigo — resmungou.

Um quilômetro à frente. Aninha 
desapareceu. Quando ressurgiu aos 
olhos do Zé Caboclo, vinha vesti­
da numas calças e paletó de brim 
apanhados na cachimba de Emílio 
Barcelos.

—  Pronto, seu Zé. Agora sô ho­
me. Num é priciso tê mais mêdo 
de mi m. . .  —  disse maliciosa.

O homem virou o rosto p a r a  
ocultar um sorriso: quando a en­
carou de novo tinha o m e s m o  
olhar grave do comêço.

—  Bem, agora toca pr’a frente...
Ap>esar de fingir grande indife­

rença. Zé Caboclo não se fartava 
de contem plá-la... Estava interes­
santíssima assim vestida de ho­
mem. . .  O andar era lesto. de fe­
lin o ... As calças arregaçadas dei­
xavam à mostra um pé bem feito 
e parte das pernas bem contorna­
das. . .  Simetria, harmonia, viva­
cidade... Um pouquinho de tei­
mosia também e. . .  petulância... 
De quando em quando voltava-se
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Ihos perigosos, resvaladíos, ladean­
do pirambeiras. Cipós, espinhos, 
sarapieira, lamaçais, covancas. bi- 
bócas... A  caminhada continuava 
sem o re ... As vezes o céu desapa­
recia sob majestosos arcobotantes 
v e r d e s ;  macacos espantados fu ­
giam guinchando pelos ramos. Lu­
gares em que era necessário de­
sembaraçar o caminho a f a c ã o ,  
outros em que era preciso passar 
de rastro... Motucas, mosquitos, 
borrachudos.

—  Tá gostano? —  indagou Zé 
Caboclo, sarcástico.

—  Ainda num pricisei de si pr’a 
n ada.. .  —  respondia ela orgulhosa.

Quando a c a b o u  de dizer isso 
uma piuca esfarelou-se-lhe aos pés. 
Escorregou soltando um grito e 
de.saparecendo num f o j o  cavado 
pelos caçadores. Dez palmos de 
altura!

—  Seu Caboco...
O homem afastou o resto da 

folhagem que c o b r i a  o buraco 
traidor, olhou-a sem pressa e viu 
que não estava machucada.

—  Tá aí a p ro sa !... Anda sem 
oiá em oue pisa.

—r Mi dá a mão, seu C aboco...
—  Eu?. , .  P ’ra q u ê ... Ocê num 

pricisa d’e u ...
—  Dexa de brinquêdo.
— Ouá brinouêdo. Ocê vai ficá 

ai inté a minha vorta ...  Se hal 
de assucedê coisa mais p ió ... Inté 
despois daminhã, minha fu lô ... 
Muié sem juízo num vai cuml- 
go. . .  “Perigoso!” Cá, nego!

Saiu assobiando.
A voz da mulher encheu-se de 

espanto:
—  Seu C aboco... Seu Caboco...
O homem, disposto a brincar.

afastou-se uns vite passos, parou, 
começou a juntar gravetos para 
esquertar a carne.

—  Seu Iz é ... S e u  Zezinho... 
Tem dó d ’e u ...  Eu premeto andá 
dereito ... Seu C aboco...

—  Ocê é mau, seu Caboco.
—  Tava com t a n t a  prosa! Tá 

aí . . .  Chorando ato a ... Num pas­
sa de uma muié m em o... Choro­
na. . .  Vem cumê que a bola está 
pronta.

Deu-lhe a mão e ergueu-a com 
um puxão vigoroso.

—  Mi discurpe, s im ...
Ela não respondeu.
O rosto do h o m e m  tornou-se 

mais humano. Ela fêz-se mais fe­
minina. Jantaram em silêncio, tro­
cando olhares furtivos.

—  Bão! Farta pôco pro Arto do 
Gambá. Só tá entrano, Chorona. 
Vamo ficá aqui memo.

Desembainhou o f a c ã o ,  cortou 
estacas, varas e folhas de pindoba 
e dentro em pouco estava impro­
visado um tejupá... Havia galhos 
secos de sobra para alimentar a 
fogueira.

Os últimos clarões do sol esmae­
ceram no céu aliás meio oculto 
pela folhagem. A  noite encheu a 
caputera de sombras e mistérios. 
Um o i t i b ó vozeou na espessura. 
Pios, baques, ru flos... Uma co­
ruja passou perto da fogueira e 
“Perigoso” grunhiu em am eaça...

—  Vai druml, Chorona. Amanhã 
vamo caminhá o dia intêro.

—  Chorona é a vó T orta ...
—  Oia: você dorme no lado de­

reito. Eu durmo no ô tro ... Num 
tenha m êd o... que eu sô cavaêro 
e arrespeito fia aêia ...

Abriu o picuá, tirou um grande 
saco de lona e atirou-o ao colo de 
Aninha.

—  Vai druml.
—  Trate de sua vida.
— Hum! Tá cheia de lodaça de 

novo? —  afinou a voz arremedan­
do-a irônico: —  Seu Caboco, tem 
dó d’e u ...  Seu Zezinho... Veja 
só: Inté de Zezinho me cham ô... 
ah. . .  ah. . .  ah. . .  Zezinho!

Aninha fêz um muchôcho enrai­
vecido e meteu-se no tejupá.

Zé Caboclo ficou cachimbando e 
atiçando o fogo muito tempo, de­
pois entrou de gatinhas no tejupá 
e meteu-se no saco de lona.

Ficou mais de uma hora sem 
sono, olhando como fascinado o

coisa, talvez do Saci, rolara sor­
rateiramente para o seu lado e fi­
zera-lhe o braco de travossei^^o. A  
fogueira e s t a v a  apagada O ca­
chorro tarnbém se refugiara no te- 
tuoá e dormia ao lado do dono. 
Zé Caboclo f i c o u  int°iramente 
imóvel muito temno. ataranfado. O 
hálito débil da mulher hafeian- 
do-lhe o rosto, nroduzia-lhe uma 
sensação agradável, inédita. Esta­
va como soh i»m encantamento. 
Aninha... Que diabo .. Confiança 
naie ou oue seria? Alongou os lá­
bios a mêdo. pousou-o de leve na- 
oiiela pele macia. Aninha reme­
xeu-se.

—  Que fr io  .seu C aboco '
Éle aproveitou  a ocasião para 

libertar o hraco. ttiroii as costas 
e  perm aneceu m uito tem no sem 
pod er dorm ir. — Hum, inté parece
tentação do Capêtc I — resm*meou
meio irritado, --- OiTcm hai»A—a de
macinó uma coisa dessa*? Vótel

No dia seguinte ermieram-sc sem 
nada dizer e caminharam horas e 
horas em silêncio nor dependura- 
dos. matas bihócas

—. Pensada. Choronaa
—  Chorona é a vó Torta.
—  Escuta.
Ficaram apreensivos uns d o i s  

minutos. O estranho rumor tor- 
nou-se mais nitido. O homem avis­
tou uma enorme aroeira tombada 
na floresta, grandes raizes à mos­
tra. Segurou Aninha estabanada- 
mente nelo braço e arrastou-a pa­
ra iiinto do tronco.

—  Su b a ... Su b a ... Depressa...
Ela obedeceu, assustada.
—  Uma v a r a  de queixadas... 

Segura essas coisas aí . . .  “Perigo­
so!” “P e r i g o s o ! ” P ’ra onde foi 
aquele cachorro? —  indagou, aflito.

O barulho aumentava assustado­
ramente num continuo quebrar de 
ramos, gravetos, folhas sêcas de 
mistura com grunhidos. "Perigo­
so” ladrou provocando impruden­
temente a bicharada feroz que, em 
varas, nem as onças respeita. La­
tiu, mas quando viu as coisas pre­
tas, botou a cauda entre as pernas 
e disparou como uma flecha...

(Conclui na sexta página]



0 ALCOOLISMO ENTRE AS FORMIGAS
IConclusão da terceira página} 

-se suspensas no teto dos compar­
timentos especiais que lhes estão 
reservados; é. pois, em sua bôca 
que as demais operárias vêm apa­
nhar o líquido açucarado destina­
do às larvas ou às formigas ativas, 
porque — isto é interessante —  o 
néctar aprovisionado é unicamen­
te recolhido nas galhas de pouca 
duração de certa espécie de car­
valho. O formigueiro, passado o 
curto tempo da colheita, ver-se-ia 
desprovido dêsse precioso líquido, 
se não tratasse de armazenar a 
maior quantidade possível, e é pa­
ra conservá-lo intacto e ao abrigo 
que algumas operárias se transfor­
mam em reservatórios e sacrifi­
cam-se pelo bem geral.

UM VÍCIO QUE DIZIMA OS 
FORMIGUEIROS

Certas espécies de formigas le­
vam a coisa mais longe, tão lon­
ge que se não trata mais de glu- 
tonaria. que afinal não passa de 
amável defeito, mas de um ver­
dadeiro vício coletivo de um mal 
social.

Ninguém ignora que os formi­
gueiros a b r i g a m  numerosos co- 
mensais. dos quais uns são perse­
guidos, outros suportados e os úl­
timos bem tratados. Entre êstes, 
os que merecem das formigas uma 
paixão funesta por causa dos lí­
quidos que exsudam. Em primei­
ro lugar, vêm os pulgões que as 
formigas domesticaram de c e r t o  
modo, porque lhes fornecem a elas 
uma excreção açucarada que cons­
titui um alimento de luxo. é  de 
vêr com que carinho elas os tra­
tam, e transportam para as mais 
profundas galerias quando vem a 
estação fria. Nossos criadores não 
dispensam m a i s  cuidado ao seu 
gado.

Outros comensais. hymenopteros, 
proctotrupidos, coleopteros, e t c., 
têm igualmente a propriedade de 
produzir uma espécie de óleo ete- 
rizado, falto de qualidades nutri­
tivas, que sai pelos poros, das pa- 
pilas, etc. e do qual as formigas 
se mostram ávidas, pelas mesmas 
razões, é de supor, como veremos 
mais adiante, que o homem apre­
cia o álcool.

Mas êsses insetos, sendo comen- 
sais, não fornecem o liquido de 
graça. Alguns são alimentados na 
b ô c a ;  outros devoram as larvas 
das formigas; outros ainda fazem 
a postura sôbre os ovos e as lar­
vas. de que se nutrem os vermes. 
Resulta dai grande prejuízo para 
o formigueiro e para a descendên­
cia; as larvas vêm-se privadas de 
parte dos alimentos que necessi­
tam e algumas são até devoradas. 
S e g u n d o  Chapman, Oberthur e 
Powell, as lagartas da “Lycaena 
Alcon” são levadas pelas formigas 
que tomaram gôsto pela substân­
cia excretada de suas papilas dor­
sais; uma vez no formigueiro, elas 
mudam de regime; de vegetaria­
nas puras, tornam-se carnívoras e 
nutrem-se das l a r v a s  gordinhas 
dos seus imprudentes amfitriões. 
No dizer dos observadores prece­
dentes. as formigas parecem não 
ignorar os prejuízos que causam 
êsses comensais, mas. dominadas, 
como os alcoólatras ou os morfi- 
nomanos, pelo vício, não recuam 
diante de nada para satisfazê-lo.

O que segue prova-o mais ain­
da, e quem o referiu foi Wasman. 
Certos comensais, "Atemeles”. “Lo- 
mechusa", pouco a pouco deixa­
ram no formigueiro de prestar as­
sistência à própria progênle, por­
que as formigas se encarregaram 
de fazê-lo; como. porém, estas lar­
vas são muito vorazes, a ração que 
lhes servem não é suficiente para 
saciá-las; então, desavergonhada­
mente, elas se atiram à descendên­
cia das suas benfeitoras. Que fa­
zem estas para prevenir tais pe­
rigos? Desfazem-se ou perseguem 
êsses incômodos hóspedes? Nunca!
A  fim de não se privarem do li­
cor adorado, elas se esforçam por 
aumentar a ração dêles e, para 
Isso, não encontram melhor meio 
que diminuindo a d a s  próprias 
larvas. Não que desconheçam o 
perigo proveniente da desaparlção 
de grande número de larvas de 
operárias; e l a s  lhes fornecem a 
alimentação conveniente a larvas 
de operárias, mas as graves con­
sequências não tardam a aparecer.

Com efeito, as larvas não produ­
zem nem fêmeas nem verdadeiras 
operárias, mas “pseudônimos”, isto 
é, fêmeas infecundas e inaptas ao 
trabalho de operária.

Assim, pois, as sábias e previ­
dentes formigas também sacrifi­
cam, às vêzes. à sêde do prazer, 
o futuro de sua raça. Que espe­
táculo apresenta um n i n h o  de 
“ Formica ruja" dominada por essa 
paixão! As operárias, m a i s  que 
n u n c a  atarefadas, esgotam-se à 
procura de alimentos; desdobram- 
-se, entram, saem com precipita­
ção, enquanto os comensais. tor­
nados parasitas, se multiplicam 
tranquilamente; e as ninfas reais, 
condenadas a rações insuficientes, 
desenvolvem-se com dificuldade e 
tornam-se indivíduos s e m  forças 
que serão um novo e pesado en­
cargo para a coletividade. Paulati- 
namente. o número de operárias 
vai diminuindo, porque n ã o  são

renovadas com a devida presteza, 
e, no fim do verão, o formigueiro, 
outrora populoso, apresenta-se di­
zimado: provisões não existem, tu­
do foi devorado; as fêmeas não 
põem mais, os pseudônimos mor­
reram por falta de alimentação; 
e as últimas operárias ou levam 
uma vida sem objetivo algum, ou 
procuram acolhimento em outro 
'formigueiro, onde levarão talvez, 
pelo contágio do exemplo, o ger­
me do vicio que arruinou a sua 
cidade natal.

OS MALEFÍCIOS DA 
EMBRIAGUEZ

Wasman admira-se das formigas 
chegarem a tal grau de perversão. 
Êle observou que as operárias que 
beberam o líquido eterizado ma­
nifestam grande contentamento e 
desenvolvem a t i v i d a d e  anor­
mal, quase doentia. Êle chegou à 
conclusão, sem conhecer a exata

composição dêsse liquido, dotado 
entx'etanto de odor característico 
que faz pressupor a sua natureza, 
que êste deve excitar de maneira 
agradável o sistema nervoso das 
formigas e foi levado a comparar 
sua ação à do álcool ou do eter 
sôbre a espécie humana. E assim 
a formiga seria vítima de uma es­
pécie de alcoolismo ou, melhor, de 
toxicomania, que acarreta necessi­
dades e impulsos irresistiveis dian­
te dos quais desaparecem as obri­
gações impostas pela vida coletiva.

Tal interpretação não pode dei­
xar de parecer bastante antropo- 
mórfica. Não sabemos, com efeito, 
se o mecanismo invocado por Was­
man é justo, se o licor é realmente 
embriagador e tóxico e ocasiona 
as mesmas desordens que o álcool, 
a cocaína e o ópio. Mas a compa­
ração não é menos admirável. Em 
uma família de alcoólicos e num 
formigueiro envenenado pelo vi­

cio. a marcha da decadência e da 
destruição é a mesma: primeiro, 
super-atividade e euforia; depois, 
reservas absorvidas p e l a  paixão, 
negligência pela alimentação, pelo 
alojamento, pelo futuro, pelos de­
veres coletivos; e a descendência, 
se não desaparece, torna-se fraca, 
tarada, imprópria para os deveres 
sociais e desaparecendo prematu­
ramente sem deixar progênie; e 
assim extin,gue-se a linhagem. Tal 
paralelismo de efeitos, já o disse­
mos no princípio dèste artigo, é 
bastante impressionante: êle ten­
de a mostrar que o homem não 
goza do triste privilégio de se in- 
toxicar por prazer, e que sua in­
teligência não o protege mais que 
o instinto das formigas contra os 
males das toxicomanias. Constata­
ção bem triste, porque até agora 
só se conhece um v i c i o  destas, 
enquanto inumeráveis são os do 
homem.

CAMBADA RUIM
[Conclusão da quinta página} 

Passou junto da aroeira, correndo 
como uma lebre para os lados de 
um grotão próximo.

Atrás dêle a enorme vara de por­
cos selvagens irrompeu assanhada, 
soltando g r u n h i d o s  de cólera, 
grandes prêsas à mostra. O horrí­
vel barulho dos dentes ouvia-se à 
distância.

Quando a manada desapareceu 
por entre as árvores, Zé Caboclo 
saltou ao chão. aflito ... Que fim 
levara o cão imprudente? Se os 
malditos tuiassús o abocanhassem, 
seria estraçalhado em um minuto...

Certo de que nada podia fazer 
para salvar o cão, Zé Caboclo pôs- 
-se de novo em marcha preocupa­
do. O rosto ensombrou-se-lhe de 
tristeza. De cinco em cinco minu­
tos punha dois dedos à bôca e sol­
tava silvos agudíssimos que se ou­
viam a quilômetros de dist.âncla, 
na esperança de ser ouvido pelo 
cão e poder orientá-lo. E assim 
caminhou entristecido a tarde in­
teira, como se perdesse um irmão, 
uma pessoa queridíssima. Aninha, 
compreendendo o pesar, respeitou- 
-Ihe o silêncio. O rosto atriguel- 
rado do homem fechara-se numa 
indefinível expressão de amargu­
ra. Às quatro horas da tarde uns 
ganidos distantes, para os lados 
da várzea do Urussanga, respon­
deram-lhe ao silvo. Era o animal 
procurando orientar-se na sua ma­
neira canina de comunicar-se com 
o dono. Perdera-lhe com certeza 
o rasto. O semblante de Zé Cabo­
clo lluminou-se de u m a  alegria 
quase infantil. Olhou comunicati­
vo a companheira;

— Viu? Sarvô-se...
Pôs nervosamente os d e d o s  à 

bôca e silvou, silvou, silvou como 
um louco até o momento em que 
o cão lhe parou aos pés balançan­
do alegremente a cauda e saltan­
do-lhe às pernas.

As estréias já brilhavam no céu, 
ouando chegaram ao ribeirão do 
Canindé. Era uma bocaina sotur­
na, coberta de uma única mata 
virgem e cortada por um só cami­
nho ane conduzia ao araxá. Aqui 
e acolá um dependurado agressi­
vo. pedra estriada de acanaladu- 
ras. emergindo do imenso mato 
florestal... As águas rumorejavam 
q u a s e  inaudíveis na corredeira 
próxima indo despenhar-se c o m  
estrondo numa itupararanga a dois 
quilômetros.

Descobriu - se um providencial 
rancho de caçadores ao pé de uma 
cabluna. Zé Caboclo alojou-se nêle.

No outro dia. ao acordar, quan­
do sentiu o pêso da cabeca de 
Aninha sôbre o braço esquerdo, 
em vez de sentir-se lisonjeado. re­
voltou-se. Bolas! Aquela confiança 
até parecia pouco caso.

— Escuta aqyi. . .  Que é que vo­
cê tá pensano que eu sô, han! Isso 
inté já é desafôro ô poca vergo­
nha! Tá me achano cum cara de 
muié? Han! Que é que tá pensa­
no d’eu?

— O sinhô é um home bão. Eu 
tenho confiança ni si.

Êle olhou-a de esguêlha.
—  Sô multo bão. mas sô home...
Empunhou o facão e desapare­

ceu no cerrado. Quando voltou, 
meia hora depois, trazia um mon­
te de emblras nos braços e em 
volta do pescoço.

—  Mi ajuda a esfiapá e torcê 
isso —  ordenou sêcamente.

Desamarrou o monte de espin­
gardas, experimentou as moltis de

uma por uma pôs buxa e pólvora, 
no cano direito, buxa. pólvora e 
chumbo no esquerdo. De um lado 
pólvora s ê c a, do outro terríveis 
cargas de chumbo. Desceu para 
junto da estrada. Trepou a um 
timburi, armou duas espingardas 
amarradas em ramos diferentes e 
apontando p a r a  as proximidades 
da cabeceira do pontilhão, amar­
rou uma embira em cada gatilho, 
desceu passando-a através de um 
cipoal. Bastaria puxar uma embi­
ra para disparar um cano. A  des­
carga descería firme para o ponto 
escolhido na estrada. Pôs uma es­
pingarda nos ramos de uma em- 
Ijurana, outra numa sapaiva, duas 
numa urucurana. As espingardas 
restantes dispô-las junto de uma 
moita de maricá, de uma toiceira 
de taquara e de outra de grava- 
tá. . .  Separou cuidadosamente as 
embiras correspondentes ao cano 
de pólvora sêca das do outro. Foi 
ao pontilhão e destruiu-o com o 
facão e manejando uma alavanca 
de pau.

Os cavaleiros vindos do Bibocão 
teriam forçosamente que parar e 
levar mais de uma hora fazendo 
consertos. ..

Deu um fuzil à Aninha e ficou 
com outro.

Estava preparada a cilada.
Compreendendo o engenhoso pla­

no, Aninha estava entusiasmada 
antes a perspectiva de capturar 
fàcilmente todo o bando. Zé Ca­
boclo fitava-a admirado e não du­
vidou de ter junto de si uma com­
panheira de confiança.

CARLOS DE LAET 
E A ACADEMIA
Quando foi fundada a Aca­

demia Brasileira de L e t r a s  
n ã o  faltaram elogios, como 
também não faltaram censu­
ras. Ao tempo que uns pro­
curavam ressaltar as vanta­
gens das associações literá­
rias, outros se manifestavam 
contra a mesma. Carlos de 
Laet, um dos mais belos es­
píritos de nossa intelectuali­
dade. que teve assento na 
Academia, foi dos que aplau­
diram m u i t o  a criação da 
Casa de Machado de Assis. 
A respeito, êle escreveu:

“Havia antigamente um re­
médio que se chamava "tria- 
ga” — electuário em c u j a  
composição entravam inúme­
ras substâncias heterogêneas. 
Destas, algumas eram tóxi­
cas, mas l o g o  na mistura 
perdiam a peçonha. O efeito 
final tornava-se magnífico. A  
triaga curava, diz-se, morde­
duras de cobras e uma infi­
nidade de mazelas. Quer-me 
parecer que com as acade­
mias se dá o mesmo. Entram 
nelas ingredientes formidá­
veis; mas, finalmente, o re­
sultado é benéfico”.

Êles deve tê durmido no Bibo­
cão. Ao meio-dia arrebentam por 
ai. ..

Sentaram-se à escuta. Cérca de 
onze e meia ouviram uma tropea- 
da na encosta do Jacutinga. O ru­
mor dos cascos dos cavalos pro- 
pagava-se a grande distância ca­
nalizado pelo vale. Duas vêzes o 
tropel desapareceu para ressurgir 
mais forte. Vozes humanas... O 
coração de Aninha pulsava violen­
tamente., i Estava trêmula, nervo­
sa à aproximação da extraordiná­
ria aventura. Mas ao contemplar 
de lado o rosto calmo de Zé Ca­
boclo. perfeitamente senhor de si, 
sentiu-se contagiada pelo seu ex­
traordinário sangue frio e domi­
nou-se. Encarou - o impressionada 
assim uns três minutos. O homem 
permanecia inteiramente imóvel, 
dominando da sua posição um tre­
cho de cinquenta metros de ca­
minho. .. Olhou-a finalmente de 
esguêlha.

—  Tá com mêdo, Chorona?
— Não! — disse ela irritada com 

aquele “Chorona” e empunhando 
o fuzil. —  Mêdo di quê?

O grupo de cavaleiros surgiu na 
volta do caminho tocando à fren­
te dois burros de carga. Pararam 
praguejando j u n t o  ao pontilhão 
destruído. Zé Caboclo contou no­
ve. . .  esperou a posição favorável. 
Depois o seu vozeirão trovejante 
se ergueu firme;

— Eh. . .  vocês ai, c a m b a d a  
ruim! . . .  Não se mexam senão lá 
vai pim enta...

J o ã o  Grosso reconheceu-lhe a 
voz e levou instintivamente a mão 
à cinta, como todos os outros...

—  Êsse peste ôtra v e z !...
Ficaram aparvalhados olhando

inutilmente a folhagem verde... 
De todos os lados moitas embas- 
tidas, cipoal. Nada se podia dis­
tinguir de humano. Para aumen­
tar-lhes a confusão. Zé Caboclo 
puxou duas embiras, uma atrás da 
o u t r a .  Uma espingarda detonou 
com estardalhaço no alto da uru­
curana, outra ameaçadora na sa- 
puva...

Os h o m e n s  olhavam inquietos 
em tôdas as direções. Zé Caboclo 
soltou uma gargalhada satânica.

— Joga as arma no chão, cam­
bada ruim! Estão numa arapuca. 
Se se metê a bêsta não escapa um

Hesitaram ainda. J o ã o  Grosso 
não queria vender-se tão barato...

A voz de Zé Caboclo ergueu-se 
novamente no mesmo tom irrevo­
gável:

— Vô mandá dá uma discarga 
p’rô á. . .  só p'ra vocês assuntá 
qui estão cercado, cambada ruim. 
Êh! . . .  Honoro. M a n é  Cumbaca, 
Chico Torto. Zé Caniana, Bastião, 
Ciriàco, Catuca, Janjão... Um tiro 
p’ro á. . .  fogo!

As espingardas papoucaram num 
tiroteio estrepitoso... Os ecos no 
flanco da montanha multiplicaram 
os efeitos dando uma intensa fu­
zilaria.

Através da folhabem do cerrado. 
Zé Caboclo e Aninha observavam 
nos semblantes dos homens a im­
pressão causada pelo aparatoso ti­
roteio. Era indisfarçável o susto 
que se apoderava de todos. Rostos 
amedrontados, os olhos buscavam 
em vão distinguir no cerrado si­
nais do inimigo invisível e só da­
vam com a folhagem verde e im­
penetrável, a ramaria entrelaçada, 
o cipoal emaranhado.

A voz de Zé Caboclo ergueu-se 
de novo, diabólica.

— Éh. seu nêgo preto, aí atrás, 
você. que tem mais catinga de va­
lente... Vô li furá uma orêia, prá 
você ficá conhecendo a pontaria.

O tiro partiu e o sangue escor­
reu da orelha direita do Fortunato 
apalermado.

— Seu J o ã o  G rosso... Vamo, 
cambada ru im !... Todos as arma 
e palitós ao ch ão... V am o... Va­
mo! Sinão lá vai pim enta... Já

• tó perdendo a paciênça... Vô con- 
tá i n t é  três... Um. . .  D ois... 
A b ã o !... Agora. ocê. seu porquê- 
ra ai na frente, joga a carga dos 
dois burro no chão... Tá derei- 
to. . .  Dexa o seu cavalo e amunta 
numa cangaia... João Grosso na 
otra! V am o... -vamo. cão dana­
do. . .  óia que me custa multo pô- 
co te vará os testo com uma ba­
l a. .. llgero, bestaião... A h a n !... 
Chorona vai lã passá os óio p'ra 
vê se tá tudo dereito. ..

Aninha saiu à estrada, revistou 
um por um. catou as facas e ca­
nivetes restantes, atirou-os com as 
outras armas ao m ato...

Voltou à posição primitiva, da 
vigilância, empunhando um fuzil.

Desta vez, quem saiu foi Zé Ca­
boclo com uma grande braçada 
de embiras fortes. Amarrou os ho­
mens um a um de braços para as 
costas e pernas atadas sob a bar­
riga dos cavalos.

Recolheu as espingardas nas ar­
madilhas.

Montaram êle e Aninha nos dois 
cavalos desocupados.

— Cadê os ôtro? — indagou João 
Grosso, surprêso.

—  Os ôtro! . . . Zé Caboclo fêz-se 
ingênuo. —  Qui zôtro... H an ... 
As espingarda... nas armadia... 
Um cano de cada uma tava car­
regado de pórva sêca. prá intimi- 
dá. mas o ôtro ... era chumbo de 
verdade, seu coisa atoa... Espin­
garda ispaiadêra... Não escapava 
um. . .  Que vregonha! Nove assom- 
bra-pau unhado por um home e 
uma muié! — esguinchou um risi­
nho canalha.

O bandido soltou um palavrão.
Aninha agitou o chicote no ar. 

Os animais puseram-se em marcha.
Durante muito tempo ouviu-se 

o estrépito das ferraduras na serra.
No Bibocão. o delegado forneceu 

vários homens armados para es­
coltar os bandidos, mas antes de 
chegar ao Mutum. Zé Caboclo dis- 
pensou-os. fazendo q u e s t ã o  de 
chegar sozinho com Aninha à pra­
ça da igreja, tocando à frente, sob 
o rêlho, a “cambada ruim” .

— Seu Caboco — gaguejou Ani­
nha — , eu. . .  eu quiria li dizê 
uma coisa... seu Caboco...

— Quiria dizê que gosta d'eu. 
han? Já sei. Mas dêxe de chamê- 
go. . .  Nós hoje sêmo da puliça.

— Qui home impussíve!
Zé Caboclo esporeou o cavalo 

com g a r b o. estalou estrepitosa- 
mente o chicote no ar, ao vêr o 
povo que acorria à praça para as­
sistir ao magnífico espetáculo da 
chegada do bando de João Grosso. 
O delegado Neco Lorota abriu uma 
bôca dêsse tamanho; Mané Cum­
baca e Zé Caninana arregalaram 
os olhos incrédulos: Dona Marico- 
ta persignou-se.

Agitando de novo o chicote, co­
mo se estivesse campeando uma 
boiada. Zé Caboclo passou junto 
da companheira de aventura e dis­
se em voz baixa para que só ela 
ouvisse:

— Despois nós si casemo, Cho­
rona. ..



ULTIMAS PALAVRAS
D E M U LH ER ES CÉLEBRES

Desgraçado diadema! N e m  ao 
menos podes prestar-me êste tris­
te serviço. — Monima, mulher de 
Mithridates, que não pudera es­
trangular-se com seu diadema (71 
A. C.).

■¥
Sim, as minhas vozes eram de 

Deus. Tudo o que jiz, fi-lo por 
ordem de Deus. Não, as minhas 
vozes não me enganaram. Joanna 
d'Arc sôbre a fogueira. Expirou 
repetindo a palavra Jesús (1412- 
-1431).

-K
Se abrissem o meu coração, en­

contrariam escrito aí o nome de 
Calais. —  Maria Tudor, rainha da 
Inglaterra, morrendo de dor após 
a perda de Calais (1558).

-K
Ouvi dizer que o carrasco co­

nhece bem o seu ofício, e eu te­
nho um pescoço delicado! —  Ana 
Bolema, mulher de Henrique VIII, 
reí~da Inglaterra, condenada à de­
capitação pelo marido.

Não choreis! Tratai do vosso fu­
turo. —  Maria Stuart, rainha da 
Escócia, às suas aias, subindo o 
cadafalso. Dizei aos meus amigos 
—  acrescentou — que morro como 
boa católica (1542-1587).

Minha filha é como Godofredo 
de Bulhão: quis defender meu tú­
mulo contra os infiéis. —• Madame 
Geoffrin, mulher de letras, que a 
filha isolava dos amigos para con­
vertê-la (1699-1777).

PULÔVER P A R A  MENINO —  
Material: 2 meadas de 50 gramas 
de lã cinza; 1 meada de 50 gramas 
de lã bordô; 1 meada de 50 gra­
mas de lã cinza; 1 meada de 50 
gramas de lã verde-garrafa; agu­
lhas; número 2>/2 e número 3.

Medidas: Comprimento total do 
pulôver, 28 centimetros; compri­
mento da m a n g a  na parte mais 
alta, 31 centimetros e na p a r t e  
baixa, 19 centímetros: largura: 31 
centimetros.

FRENTE — Com as agulhas n.° 
2>/2 montam-se 100 p. com a lã 
cinza e fazem-se 3),2 centímetros 
de ponto sanfona (*2 m., 2 t .*).

Com as agulhah n.» 3 fazem-se 
8 carreiras de ponto de meia com 
a lã verde, sendo que na 1.» car­
reira aumentam-se 10 p. espalha­
dos, ficando 110 p. F azem -se  2 
carreiras de ponto de meia com a 
lã cinza, depois 8 carreiras cojn a 
lã bordô e assim sucessivamente.

Q u a n d o  se completarem 12>4 
centímetros de ponto de meia fa­
zem - se as cavas arrematando-se 
para cada uma 14 p. ao todo. No 
começo de carreira arrematam-se 
4 p., 3 p.. 2 p., 1 p. e no fim de 
carreira 2 p. j. ficando 82 p. Con­
tinua-se sem alteração e quando 
tiverem 18 (i centímetros começa- 
-se o decote dividindo-se os pon­
tos em duas partes iguais e com 
uma arrematam-se no comêço de 
carreira 3 p., 3 p.. 3 p., 2 p., 1 p..

p. j. ficando 20 p. Com 12 centí­
metros de cava arrematam-se os 
20 p. de uma só vez. A  outra parte 
faz-se do mesmo modo.

COSTAS — Montam-se 94 p. com 
as agulhas n.» 2>/2 e lã cinza. Fa­
zem-se 3>2 centímetros de ponto 
sanfona. Continua-se com as agu­
lhas n.“ 3 em ponto de meia e as 
iistas na mesma ordem. Na l .“ car­
reira aumentam-se 10 p. espalha­
dos ficando 104 p. Quando se com­
pletarem 12>,4 centimetros de pon­
to meia fazem-se as cavas,' arre­
matando-se ao todo para cada uma 
1 p., 1 p. e no fim de carreira 2

em  a n o s  d e  j u v e n t u d
Aquele que quiser ser jovem até 

aos cem anos não terá mais o que 
fazer senão seguir o método do 
marajá de Aundh, que, em Lon­
dres, a c a b a  de descobrir o seu 
segrêdo a um redator do “The 
People” .

O marajá é um vigoroso sep­
tuagenário de o l h o s  vivíssimos, 
de musculatura atlética e sorriso 
aberto. Sua mulher, mãe de oito 
filhos, parece uma jovem de de­
zesseis anos e tem quarenta.

—  Eu viverei até aos cem anos, 
pelo menos —  declarou o marajá.

Não tenho enfermidade alguma, 
nem sequer a vista cansada. Sin- 
to-me cheio de vitalidade e da ale­
gria de viver.

Continuando a falar, descobriu 
o mistério da longevidade juvenil. 
Trata-se de um meio muito sim­
ples: respirar bem. Respirando-se 
bem, combate-se, não só o enve­
lhecimento, como a dor, a hipo- 
condiúa e a fadiga. Como respirar 
é viver, preciso será fazer a res­
piração com arte. O marajá rece­
beu lições dos faquires e tôdas as 
manhãs se deita no solo com as 
mãos estendidas e o tronco sus­
penso apoiado com as mãos e as 
pontas dos pés. Assim executa uma 
série de exercícios especiais que 
fortificam os p u l m õ e s ,  os mús­
culos, o tubo digestivo, os nervos, 
o coração, o aparelho circulatório 
e as glândulas. Durante os diver­
sos movimentos não respira mais 
do que três vêzes com habilidade 

. e certo ritmo.

11 p. N o s  começos de carreira 
arrematam-se 3 p., 2 p., 1 p., 1 p. 
e no fim de carreira 2 p. j. fican­
do 82 p. Continua-se sem alteração 
e quando tiverem 22 centímetros 
começa-se o decote, dividindo-se 
os pontos em duas partes iguais e 
com uma arrematam-se no comê­
ço de carreira 6 p.. 6 p., 6 p.. e no 
fim 2 p. j. ficando 20 p. Quando 
tiverem 12 centímetros de cava 
arrematam-se os 20 p. de uma só 
vez. A outra parte faz-se do mes­
mo modo.

MANGA — Começa-se com 66 
p., agulhas n.» 2'/2 e lã cinza. Fa­
zem-se 3',2 centímetros de ponto 
sanfona. Continua-se com as agu­
lhas n.o 3 e as mesmas listas. Fa- 
zem-se 15',2 centímetros de ponto 
de meia aumentando-se 7 p. de 
cada lado, ficando 80 p.

Diminuem-se 6 p. de cada lado. 
depois 2 p. j. no fim de carreira 
até 52 p. Fazem-se 10 earreiras 
sem alteração, depois 2 p. j. no 
fim de earreira, até ficarem 30 p. 
que se arrematam pegando-se os 
pontos de 2 em 2 p. j.

Acabamento; Cosem-se os om­
bros, depois em tôda volta do de­
cote levantam-se 136 p, com as 
agulhas n.» 2 'i  e lã cinza, fazem- 
-se 3 centimetros de ponto sanfo­
na e arrematam-se os pontos. Do­
bra-se esta ao meio cosendo-se ao 
decote. Coloca-se um zipe no om­
bro esquerdo.

0  PEIXE, 0  TABACO 
E A NICOTINA

Se, por um período de dois meses, 
dia sim, dia não, prendermos três 
peixes em um recipiente contendo 
600 cc. de água misturada com su­
co de folha de fumo em uma pro­
porção aumentada progressivamen­
te de 7,5% a 22%, veremos que 
êles se identificam com êste meio 
narcotizado. A  prova está no se­
guinte; colocando outros três sem 
aquele regime junto dêles, dentro 
de duas horas e dez minutos não 
restará vivo nenhum. O primeiro 
morrerá dentro de 55 minutos, o 
segundo após 65 minutos e. final­
mente, o terceiro, em duas horas 
e dez minutos. Resta dizer que, 
devolvidos ao rio ou ao lago, a 
sua vida continua com a mesma 
naturalidade de outrora.

Com a nicotina obtemos o se­
guinte resultado: colocado um pei­
xe, por trinta dias, em um vaso 
contendo água nicotizada, êle re­
sistirá, ao fim daquele tempo, a
uma concentração de nicotina___
(0,003 cc. por litro dágua) capaa 
de fulminar qualquer outro ani­
mal da mesma espécie.

COMO SE LE V A N TA M  OS  

R U M IN A N TE S
Ruminantes como o gado, ove­

lhas, antílopes, camelos, etc. —  le­
vantam-se usando em primeiro lu­
gar as patas trazeiras, ao passo 
que os outros procedem de manei­
ra diferente.

Tudo depende da aparência...

Lindo modelo em tulê, de efeito 
surpreendente

H E R E D IT A R IE D A D E
Em uma festa, num grupo onde 

se achava Tristan Bernard, fala­
va-se sôbre moléstias hereditárias.

— É muito complexo o assunto 
— disse o famoso humorista —  e 
eu posso citar um caso bem curio­
so. Conheci um homem que mor­
reu de tremenda indigestão. Seu 
filh o ...

—  S e u  filh o ... —  interrompeu 
uma jovem que se encontrava a 
seu lado —  já sabemos, também 
morreu de indigestão.

—  Não, s e n h o r a  —  respondeu 
Tristan Bernard —  m o r r e u  de 
fome!

Certo editor desejava publicar 
uma obra de Balzac, que então 
estava quase no comêço de sua 
gloriosa v i d a  literária, gozando 
porém já de algum prestígio no 
mundo das letras.

O livreiro, depois de bem cal­
culadas suas contas, decidiu-se a 
visitar B a l z a c  e a oferecer-lhe 
3.000 francos pela propriedade da 
obra.

Perguntou pelo domicílio do no­
velista e, ao s a b e r  que residia 
num bairro popular, disse consi­
go mesmo:

—  Vive nesse bairro! Não lhe 
o f e r e c e r e i  mais do que 2.000 
francos.

Chegando à casa de Balzac, ave­
riguou que êle habitava o quarto 
andar, e pensou:

—  No último andar! Bastarão 
1.500 francos.

Bate à porta: a b r e m ;  vê um 
modestí.ssimo mobiliário:

—  Como tudo é pobre aqui! Não 
darei mais do que 1.000 francos.

Entrou no quarto, em que o no­
velista estava comendo, como pri­
meira refeição, um pedaço de pão 
molhado nágua.

—  Mas isso é uma miséria! —  
resmungava o filantrópico editor. 
—  A  mais espantosa m iséria !... 
Não dou mais de cem escudos!

E com. êsse preço, 300 francos. 
Balzac vendeu sua novela "La der- 
niere fée”, classificada hoje em 
dia entre as melhores obras de 
sua juventude.

★

Para mocinhas de p o u c o  busto, 
apresentamos êste modèlo, que po­
de ser feito com qualquer tecido

A palavra "pânico” —  temor ou 
mêdo injustificado —  é derivada 
do deus Pã, ao qual eram atribuí­
dos os ruídos nos montes e nos 
vales.

SALADA DE PEIXE COM PAL- 
MITOg — Cozinha - se o palmito 
em água e sal, o peixe é assado. 
Separa-se a carne do peixe das pe­
les e espinhas e tempera-se com 
o seguinte môlho: 3 colheres de 
azeite, 1 de vinagre, uma gema de 
ovo, sal. Pode-se juntar ao peixe 
os palmitos, mas fica mais bonito 
o prato quando se coloca o peixe 
temperado sôbre folhas de alface 
no centro da travessa e em volta 
do palmito p i c a d o  e temperado 
com o mesmo môlho.

CARNEIRO ENSOPADO C O M  
BATATAS E REPÓLHO —  Corta- 
-se bem fino um repôlho e des­
casca-se meio quilo de batatas, que 
são em seguida cortadas em fatias. 
Parte-se a carne de carneiro em 
pedaços e refoga-se em manteiga 
e banha com cebolas e tomates: 
junta-se em seguida o repôlho, as 
batatas e pedacinhos de toucinho: 
rega-se com duas conchas de cal­
do de carne. Tampa-se a panela e 
deixa-se cozinhar em fogo brando.

SÔPA DE L E G U M E S  COM 
QUEIJO —  Cortar em rodelas al­
gumas cenouras, dois nabos e um 
aipo; aferventar na á g u a  e sal; 
refogar em seguida na manteiga e 
depois juntar água quente e dei­
xar cozinhar em fogo b r a n d o .  
Passar por uma peneira, engros­

sar com farinha de arroz desfeita 
em leite, juntar depois três ge­
mas de ovos, três c o l h e r e s  de 
queijo ralado e um pouco de man­
teiga.

SALADA DE ABACATE —  Es­
colhe-se os a b a c a t e s  maduros, 
tira-se as cascas e corta-se em fa­
tias, arruma-se em pratos de cris­
tal (um para cada conviva) e re­
ga-se com môlho de vinagre, sal, 
pimenta; guarnece-se cada prato 
com uma rodela de limão.

BOLO IMPERIAL — 1 chicara 
de manteiga, 2 chícaras de açúcar, 
4 ovos, 3 chícaras de farinha de 
trigo, 1 chicara de caldo de laran­
jas, 1 colher de leite “Moça” . 1 
colher das de chá, de fermento 
"Nestlé” . Misturar e bater a man­
teiga, as gemas e o açúcar, juntar 
o caldo de laranja misturado ao 
leite, à farinha, o fermento e por 
último as claras em neve.

PUDIM DE OVOS E LEITE —  
U de litro de água, 6 colheres das 
de sôpa, de leite “Moça” , 6 gemas 
e uma colher das de sôpa, de açú­
car. Dissolve-se o leite na água e 
juntam-se os outros ingredientes: 
passar tudo numa peneira e levar 
a uma f ô r m a  untada de calda 
queimada e cozinhar em banho- 
-Maria.

CREME DE AIPIM —  Depois do 
aipim bem cozido e passado na 
peneira, faz-se um refogado com 
manteiga, um pouco de cebola ra­
lada e a pôlpa de alguns tomates: 
junta-se um pouco de farinha de 
trigo e mistura-se com a massa do 
aipim.

COSTELETA DE CARNEIRO —  
Depois de aparadas e batidas, as 
costeletas são fritas na manteiga. 
Faz-se um môlho espêsso com um 
copo de leite, meia colher de man­
teiga, e a maizena necessária para 
que fique grosso: junta-se depois 
4 gemas. As costeletas são passa­
das neste môlho depois de frio, e 
em seguida na farinha de rôsca 
(esta deve ser fina). Fritam-se em 
banha, à qual se juntou um pou­
co de manteiga.

TORTA DE CHOCOLATE —  2 
chícaras de farinha de t r i g o ,  1 
chicara de açúcar, 1 colher das de 
chá, de fermento “Nestlé”, 1 chi­
cara de “Nescáo” , 3 ovos, 1 chíca- 
ra de manteiga, 1 chicara de água, 
1 c o l h e r  das de sôpa, de leite 
“Moça” e algumas gotas de bau­
nilha. B a t e - s e  a manteiga com 
açúcar, juntam-se as gemas e ba- 
te-se bem, aos poucos põe-se o lei­
te, depois a farinha peneirada com 
o fermento, o “Nescáo” e por fim  
as claras em neve e a essência.

A  jovem  que eipera a v i n d a  da 
cegonha, necessita sempre de um  
casaco para disfarçar um pouco a 
natural deselegância nessa época, 
t  p a r a  ela que sugerimos um  

modélo como êste
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Efeitos salubres do esporte ciclístico
o ciclismo é um dos esportes 

cujo exercicio é possivel às mais 
largas camadas populares, ligando 
o belo ao útil. A  bicicleta leva-nos 
para o campo, para a bela e livre 
natureza, i>elos caminhos que são 
acessiveis únicamente a ela, longe 
dos ruídos e perturbações da ci­
dade, dos automóveis, das moto­
cicletas, enfim — da insana civi­
lização moderna...

Existem esportes cujos efeitos 
são muito parciais e locais — do 
ciclismo, entretanto, podemos afir­
mar o contrário; nêle. quando in­
teligentemente praticado, aprovei­
tam e desenvolvem - se todos os 
músculos do corpo. Para o com­
bate contra o forte grupo das mo­
léstias da assimilação nutritivo- 
-digestlva bem como contra tôdas 
as dores e fenômenos gotosos, pa­
ralíticos e reumáticos não se pode 
deixar de repetir o antigo mas tão 
verdadeiro lema: "Mais movimen­
to físico!” Quem não sabe serem 
as causas principais das varlzes, 
que, no seu desenvolvimento con­
tinuo e inevitável, trazem consigo 
sérios incômodos, a insuficiência 
do movimento d a s  pernas e as 
perturbações e funcionamentos de­
feituosos do aparêlho circulatório 
sanguíneo?

Efeitos extraordinários e inte­
ressantíssimos demonstrou já fre­
quentemente o ciclismo em casos 
de uma pronunciada tendência pa­
ra a obesidade. Deve sempre, en­
tretanto, recomendar-se m u i t o  
cuidado, pois o excesso e exagêro 
de um esporte, qualquer que seja, 
traz consigo perigos c o n t r a  os 
quais o organismo enfraquecido de 
pessoa corpulenta não está sufi­
cientemente armado e protegido. 
Também no que diz respeito à 
idade seria bom não exceder de 
certos limites no exercício do ci­
clismo.

Frequentemente, nota-se um me­
lhoramento muito sensível do es­
tado de saúde de pessoas gastrál- 
gicas oue sofrem da falta de ape­
tite crônica, nrincioalmente quan­
do se trata de perturbações ner­
vosas das funções gástricas.

O coracão é que corre os maio­
res perigos resultantes de quais­
quer excessos e exapêros. físicos 
ou psfaulcos. Êstes perigos, porém, 
em idênticas condicões, também 
as traz consigo qualquer outro es-

GUTE G E SU N D H EIT

porte físico. A cautela ordena que, 
principalmente nas fortes subidas 
e nas situações de contra-vento, 
se d e s ç a  e empurre o veículo, 
sendo, no caso contrário, dema­

siadamente alto o consumo de oxi­
gênio do organismo e, com isso, 
o aumento da pressão sanguínea. 
Já várias vêzes se contaram as 
batidas do pulso de ciclistas, ime-

diatamente- após difíceis subidas, 
e verificou-se ter sido ultrapassa­
do o limite de 200 pulsações por 
minuto, k exigência, naturalmente 
aumentada, de oxigênio, nem pela 
aceleração das pulsações pode o 
coração corresponder, em estado 
normal; dai as conhecidas e peri- 

gosíssimas dilatações 
c a r d í a c a s ,  pro- 
vocadoras do funcio­
namento defeituoso 
do aparêlho circula­
tório s a n g u í n e o ,  
e com isso, do or­
ganismo inteiro. Ao 
contrário, entretanto, 
seguindo-se estrita e 
inteligentemente as 
prescrições médicas, 
pode-se, pela práti­
ca do esporte ciclís­
tico, curar-se a neu­
rose cardíaca e de­
feitos no funciona­
mento d a s  válvulas 
cardíacas. Além dis­
so, tem-se notícia de 
numerosos casos em  
que se observam vi­
síveis melhoras, pelo 
exercício limitado e 
moderado do ciclis­
mo. na a r t é r i o- 
-esclerose, m e s m o  
em estado avançado.

Os maiores e f e i ­
t o s  positivos cau­

sados p e l o  ciclismo, entretanto, 
demonstram-se no tratamento da 
fraqueza nervosa, neurastenia, ir­
regularidades do sistema nervoso 
e anemia.

Cada dia que passa, envenena- 
mo-nos um pouco mais, e, quanto 
a alimentos, quase nada recebe­
mos. A  culpa é da nossa respira­
ção. Queiramos ou não, absorve­
mos, a todo i n s t a n t e ,  um gás 
eminentemente tóxico: ó x i d o de 
carbono. É êste gás que mata os 
que se descuidam, conservando fo­
gões acesos em quartos fechados.

Nas minas, uma explosão local 
produz, de s ú b i t o ,  quantidade 
enorme de óxido de carbono. Os 
trabalhadores, sufocados, morrem 
quase imediatamente: os que acor­
rem, para os socorrer, também fi­
cam expostos ao mesmo perigo; 
arriscam-se a tombar ao lado dos 
que pretendem salvar.

Tais fenômenos vêm, há muito 
tempo, preocupando os higienistas. 
Mais ou m e n o s  raros, perdem, 
porém, a importância, diante dos 
estragos cotidianos efetuados pelo 
envenenamento subreptício, de que 
não suspeitam os que são s u a s  
vítimas. O óxido de carbono é ab­
solutamente inodoro e não é pos­
sível perceber-lhe a existência no 
ar que se respira.

Há profissões que se t o r n a m  
particularmente perigosas. Todos 
os que necessitam do emprêgo do 
gás de iluminação devem perma­
necer a l e r t a ,  e, frequentemente, 
vigiados de perto. Estão nesse ca­
so os químicos, os trabalhadores 
em solda autogena, os operários 
das fábricas de vidro, os metalúr­
gicos, os que produzem ampôlas 
para usos farmacêuticos, e até os 
empregados de fábricas de lâmpa­
das elétricas. Para êstes, natural­
mente, os perigos não são os mes­
mos que existem para os mineiros, 
porquanto, nas minas, os explosi­
vos empregados desprendem mil 
litros de óxido de carbono por 
quilo de material.

Na realidade, qualquer quanti­
dade de óxido de carbono, supe­
rior a um por noventa mil, é no­
civa à saúde pública. Esta cifra é 
frequentemente excedida nas ofi­
cinas, bem como nas salas em que 
trabalham as engomadeiras. As co­
zinheiras, que passam o dia junto

O  M E D O  D O  E S C U R O
Muitos médicos famosos, espe­

cializados em psicoanálise infantil, 
chegaram a e s t a  conclusão: “O 
mêdo do escuro penetra na crian­
ça, na idade em que começa a de­
senvolver-se a sua imaginação” .

Afirma-se que o mêdo é como 
“um éco, uma sensação hereditá­
ria” que nos v e m  dos remotos 
princípios da humanidade, quando 
as tribos se enchiam de pavor ao 
caírem as trevas da noite.

Na atualidade, a mãe cuidadosa 
p o d e  perfeitamente desterrar da 
alma de seu filhinho o mêdo à 
obscuridade.

A saúde - dever social 
e individual

B EN JA M IM  C. GRUENBERG

o desenvolvimento da ciência e 
das aplicações da ciência às coisas 
práticas da vida trouxe, não há 
dúvida, c o m  algumas vantagens, 
sérias dificuldades. Não existê a 
sabedoria antiga p a r a  guiar-nos, 
nas circunstâncias novas. Manter- 
-se em boa saúde tornou-se coisa 
muito dependente d a s  atividades 
individuais e sociais que recebem 
suas diretrizes da ciência. As no­
vas condições foram estudadas in­
tensiva e sistematicamente pelos 
próprios métodos que lhe deram 
nascimento. Não podemos, porém, 
regressar à natureza. O remédio 
para as dificuldades, criadas pela 
ciência, tem de encontrar-se em 
mais ciência.

As mudanças produzidas p e l a  
revolução industrial tem outra in­
fluência sôbre a saúde, a qual se 
vai tornando, dia a dia. mais evi­
dente. Até aqui, a falta de saúde 
ou a doença diziam quase única­
mente respeito ao indivíduo e seus 
parentes imediatos ou seus amigos. 
k medida que o tempo passa, a 
d o e n ç a  dos indivíduos torna-se 
objeto de enorme significação so­
cial. na sua fase política e econô­
mica, Sabe-se, por exemplo, que 
uma pessoa doente pode conver­

ter-se em ameaça para a saúde 
de seus vizinhos, como foco ou 
meio de infecção. Além disso, a 
crescente complexidade da nossa 
existência torna, mais t a r d e  ou 
mais cedo, aqueles cuja saúde não 
é boa um pêso e uma carga para 
os outros.

Nas relações industriais, a pes­
soa doente ou sofredora é incapaz 
de desempenhar a sua parte da 
tarefa total. Êle gasta mais do que 
a sua parte de custo e vigilância. 
Muitas vêzes até faz baixar a pro­
dução dos outros, ou aumentar os 
azares do trabalho. A  sua incapa­
cidade o b r i g a  eventualmente a 
uma aposentadoria numa idade in­
devida. por antecipada.

Assim como há vantagem para 
cada indivíduo de comunidade em 
que o seu. companheiro sela inte- 
li""n te e instruído, e o mais com­
petente possível, assim é de van- 
ta^eni cada um ser forte e são. 
Grande parte das custas da doen­
ça recaem s ô b r e  a comunidade, 
direta ou indiretamente. Aqueles 
que. decididamente, não estiverem 
ahaixo da normal, devem reco­
nhecer que estão sendo gravemen­
te nretudlcados pelas decadências 
hleiênicas dos outros” .

M AR G A R ID A  SILVA

Desde o primeiro lustro da sua 
vida, começa a criança a sentir-se 
atraída pelos contos, ap narrações 
fantásticas, as aventuras de meni­
nos e animais. É então que deve 
intervir a mãe; a ela compete vi­
giar para que a criança vá gra­
dualmente aprendendo e e v i t a r  
contar-lhe contos que possam exal­
tar o seu sistema nervoso. Até aos 
dez anos, as crianças acreditam 
absolutamente nos seus heróis e 
heroínas e porisso, devem esco­
lher-se e x e m p l o s  que possam 
imitar.

As noites encerram maravilhas 
desconhecidas de muitas crianças. 
Vi uma ficar pálida, quando viu 
a lua, pela primeira vez.

Os passeios noturnos podem ser 
muito úteis para as crianças, as­
sim como uma rápida contempla­
ção das estréias, ou uma sumária 
relação a respeito delas. Procurar- 
-se-á conseguir que elas observem 
a luminosidade dos astros para se 
familiarizarem com a obscuridade 
e a achem agradáveis. As histórias 
de monstros que devoram crianças 
de noite, devem evitar-se, substi­
tuindo-as por o u t r a s  narrações. 
Nada mais triste do que ver crian­
ças nervosas, que não são capazes 
de dormir num quarto, às escuras, 
e sofrem de pesadelos e sonhos 
Intranquilos.

As sombras que projetam nas 
paredes um mundo de sêres fan­
tásticos têm sido culpadas de mui­
tas horas de pavor e de insônia 
infantis, em crianças que exigem 
uma "lamparina p a r a  poderem 
dormir” . É preciso fazer-lhes no­
tar a sabedoria da natureza, ao 
dispor que a noite seja escura e, 
portanto, propicia ao descanso.

Quando se leva as crianças a 
passeio pelo jardim, antes de ador­
mecer, deverá fazer-se-lhes notar 
o silêncio que envolve as coisas 
durante a noite. Acostumá-las as­
sim à paz e ao sossêgo, é lançar 
o primeiro chamado do subcons­
ciente, ao outro “eu” que é mais 
tarde o melhor reflexo do que fo­
mos ontem: é despertar a cons­
ciência e o amor da vida interior.

“Mêdo ao escuro” deve ser uma 
frase sem sentido para a criança 
e a mãe deverá desterrar essa im­
pressão, desde a mais tenra infân­
cia, inspirando-lhe o amor pelo 
silêncio e pela obscuridade que, 
em alguns momentos, é o melhor 
calmante das fadigas do dia.

A  educação infantil, em suas fa­
ses múltiplas, requer método e pa­
ciência. É muito mais fácil adqui­
rir um hábito novo do que de- 
sarraigar um velho.

As mães deverão vigiar pelos 
primeiros hábitos de seus filhos, 
com a segurança absoluta de que 
aqueles que hajam adquirido na 
infância acompanharão o homem 
ou a mulher até ao túmulo.

Deve tomar-se em linha de con­
ta, em primeiro lugar, a disposi­
ção natural da criança. Há meni­
nos muito mais dóceis do que ou­
tros e com êstes é muito mais 
fácil qualquer tarefa educativa.

Depois, quando se tratar de in- 
culcar-lhes um hábito, deve fazer- 
-se que repitam o ato uma e outra 
vez, até que lhes seja fácil e agra­
dável.

O estimulo serve de muito na 
educação infantil. Assim, pois, de­
verá premiar-se com suaves elo­
gios qualquer boa ação da criança.

Por outro lado, quando ela co­
meter algum êrro, é preferível fin­
gir ignorá-lo, fazer-se desentendi­
do, visto que a criança fará o 
possível para atrair sôbre si tôda 
a atenção dos maiores, e quando 
compreender q u e  fracassou, que 
ninguém se importa com ela, rea- 
cionará conscientemente e é mui­
to possível que não venha a co­
meter, outra vez, a mesma falta.

Deve praticar-se o bom método 
de dar “oportunidades” à criança 
para demonstrar a sua boa incli­
nação: para que pratique frequen­
temente boas ações, de tal manei­
ra que estas formem, em pouco 
tempo, uma segunda natureza.

O símile da "cera branda” que 
tantas vêzes se emprega a resj>ei- 
to da criança corresponde a uma 
realidade. Nas mãos da mãe inte­
ligente, a criança poderá ser, ama­
nhã, a estátua cinzelada de bem 
da retidão e da bondade” .

ao fogão a gás, pagam o tributo 
mais pesado, nesta classe de aci­
dentes.

Falemos, agora, dos processos de 
calefação. Os aparelhos de com­
bustão lenta, os aquecedores dos 
banheiros, as mesas de aquecimen­
to, a querosene, etc., são fontes 
de emanações suspeitas. Tais apa­
relhos funcionam, na aparência, de 
maneira normal, mas nem por isso 
quem se acha nas suas proximi­
dades se encontra ao abrigo de 
ameaças graves. Em regra, nunca 
se pensa que se está sendo inco­
modado. Tais processos de calefa­
ção são tão práticos!...

Depois dos processos de calefa­
ção, são as chaminés que entram 
em jôgo. Desconfie-se, sobretudo, 
das residências em que se haja 
declarado fogo na chaminé, ou em 
que se verifique a possibilidade 
de obstrução das bocas de esca- 
pamento.

Quando se sai de um recanto 
invadido, mesmo ligeiramente, pe­
lo óxido de carbono, a contami­
nação persegue-nos. Os rolos de 
fumaça das fábricas e a combus­
tão de óleo e de essência, que se 
multiplicam, em consequência do 
número sempre crescente dos au­
tomóveis. representam outros pe­
rigos para os sêres humanos. Em 
certas ruas de Nova Iorque, a aná­
lise do ar revelou quantidades de 
óxido de carbono superiores a um 
por dez mil. Esta cifra é muitas 
vêzes maior do que a compatível 
com a manutenção normal da saú­
de pública.

Entretanto, quando há óxido de 
carbono no ambiente, nada. em 
particular, c h a m a  a atenção de 
quem quer que seja. Os sintomas 
reveladores não se manifestam. Só 
os enfermos sentem um p o u c o  
agravado o seu mal. Por exemplo: 
um dispéptlco digerirá mal, e te­
rá vômitos — coisa que não teria 
em ambiente de ar normalmente 
respirável; um reumático se quei­
xará mais das suas dores: os que 
s o f r e m  de insônia sentir-se-ão 
mais fatigados na manhã do dia 
seguinte.

A “celulite” faz parte das for­
mas de envenenamento lento por 
meio de óxido de carbono. O en- 
fêrmo de “celulite” produz gor­
dura para se defender. Há outras 
causas que intervém: a sedenta- 
riedade. a glutonia e a higiene de­
feituosa. Nunca se pensará dema­
siado a respeito dos perigos do 
óxido de carbono. As dores da ce­
lulite não são combatidas apenas 
por m e i o  de massagens. Nest"s 
casos, certas águas minerais en­
contram excelente aplicação, res­
tabelecendo o equilíbrio da nutri­
ção. Em grau elevado, o envene­
namento lento pelo óxido de car­
bono produz estados de anemia 
que podem revestir-se de caracte­
rísticas muito graves.

Em fenômenos desta ordem, já 
se assinalaram crises de angina 
de peito. Na Alemanha, o doutor 
Kroetz conta a história de um me­
cânico de estradas de ferro, que 
fôra envenenado pela fumaça das 
locomotivas; só a aspiração de ar 
viciado foi a causa da sua angina 
de peito; declarando-o incapaz de 
prestar mais serviços, na sua pro­
fissão. foi aposentado como víti­
ma de acidente no trabalho.

Os cuidados contra os envenena­
mentos pelo gás referido são mais 
ou m e n o s  simples: em primeiro 
lugar, trate-se de arejar sistemá­
ticamente as minas, as oficinas, os 
laboratórios e qualquer recinto em 
que se efetui uma combustão; as 
fortes correntes de ar, bem con­
cebidas. são indispensáveis. Quan­
do alguém se queixa de m a l e s  
inexplicáveis, convém proceder a 
perícias no ambiente em que êle 
trabalha. Suprimam-se t ô d a s  as 
fontes de emanações tóxicas.

Entretanto, como é que se sabe 
que o óxido de carbono é o res­
ponsável?

Do ponto de vista médico-legal, 
é preciso que se consiga a prova 
concreta, o que requer pesquisas 
de laboratório. Investiga-se a exis­
tência de óxido de carbono no 
sangue. Com a supressão das fon­
tes de emanações suspeitas, e com 
uma excursão dos ind’viduos afe­
tados ao campo, ou ás montanhas, 
nada de grave acontecerá.
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